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SINOPSE
O Serviço de Extensão da "Federaciõn Nacional de 
Cafeteros de Colombia", hã nove anos vem utilizando, na sua 
ãrea de influência, a metodologia de trabalho com agriculto 
res denominada "Grupos de Amizade", No começo de 1978, em 
toda a zona cafeeira, estavam organizados 4.200 grupos, pa­
ra um total de 45 mil sócios.
Um dos objetivos finais desse programa é o de que, 
em um tempo estimado, os agricultores se libertem da in­
fluência direta e continua do extensionista e procurem, por 
sua própria conta, as soluções mais adequadas para seus pro 
blemas. No que se refere ao cultivo do cafeeiro, pretende- 
se que, naquele período estimado, os agricultores estejam ' 
capacitados a resolver os problemas técnicos por si mesmos 
ou por qualquer outro meio distinto das recomendações dire­
tas e contínuas do extensionista.
Com o propósito de conhecer qual tinha sido o ní­
vel de independência tecnológica’ a que foram levados os a­
gricultores e quais os fatores que podem estar influindo ’ 
nessa maior ou menor independência constatada, foi que se 
planejou esta investigação.
Na parte correspondente à revisão de literatura ’ 
pretendeu-se deixar claro que a organização da estrutura so 
ciai em geral e da camponesa, em particular, dã origem a 
múltiplos fatores de dependência. A tecnologia de que o ex­
tensionista ê portador ê apenas um desses fatores.
O estudo foi desenvolvido no Departamento de Hui- 
la, localizado na parte centro-sul da Colômbia, e onde os
xvi
registros disponíveis ao final de 1977 apontaram um total 
de 258 Grupos de Amizade, para um total de 2.277 sócios. A 
amostra ficou constituída por 30 Grupos, o que proporcio­
nou, ao final do levantamento da informação de campo, um 
total de 267 agricultores entrevistados.
Em síntese, o estudo mostrou que o Programa Gru­
pos de Amizade estã levando os participantes a um nível de 
independência tecnológica na sua relação com o técnico. ' 
Igualmente se constatou que das 18 variáveis incluídas pa­
ra explicar essa maior ou menor independência encontrada , 
12 mostraram estar associadas com a variável dependênte ’ 
(independência tecnológica). Foram elas: idade, habilidade 
para manejar códigos escritos, atividade multiplicadora, ' 
participação no Grupo, área cultivada em cafezal novo, uti 
lização de crédito, exposição a MCM, comunicação intragru- 
po, complexidade da prática, conhecimento de mensagem so­
bre os Grupos, posse de material escrito sobre o cultivo ’ 
do cafeeiro e permanência do extensionista na mesma área.
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SUMMARY
The Extensiõn Service of "Federaciõn Nacional de 
Cafeteros de Colombia" (National Federation of Coffee
Growers of Colombia) has been utilizing, for about nine ’ 
years, a working strategy called "Friendship Groups".
In the beginning of 1978, there were, in all co­
ffee growing areas of Colombia, some 4,200 organized Groups, 
with a total of 45 thousand members.
One of the ultimate aims of the program is to
promote the relative independence of the Group members from 
the direct influence of the extensiõn worker, so that the 
individuais will gradually seek to solve their problems by 
themselves. Thus, it is expected that within a given length 
of time... two to three years... the Group members become ' 
able to handle most technical problems relating to coffee 
growing.
The present study was designed to know the levei 
of technological independence achieved by the Group members 
and what factors could be related to a higher ou lower le­
vei of independence.
In the review of the literature an attempt was 
made to show that the organization of the social structure 
in general, and the peasant social structure in particular, 
gives origin to multiple factors of dependence. The techno 
logy brought in by the extensiõn worker is but one of these 
factors.
The study was conducted in the "Departamento de 
Huila" (State of Huila), located in the South-Central region
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of Colombia, where the data available at the end of 1977
showed the existence of 258 Frindship Groups, with a total 
of 2,277 members. The sample was made up of 30 Groups,
allowing for a total of 267 respondents.
In summary, the study showed that the Program
Friendship Groups is leading the participants to a gradual 
technological independence with respect to the extension wor- 
ker. It was also found that of the 18 variables used to 
explain this higher on lower levei of technological indepen­
dence, 12 were associated with the dependent variable(techno 
logical independence). These 12 variables were: age, ability 
to handle written codes, multiplying activities, Group par- 
ticipation, area cultivated with new coffee trees, credit 
utilization, exposure to mass media, intra-group communica- 
tion, complexity of innovations, knowledge of messagens 
about the Groups, ownership of written material about coffee 




O PROBLEMA DA PESQUISA
DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
A "Federaciõn Nacional de Cafeteros de Colombia", 
mediante disposição do Congresso de Cafeicultores de 1958, 
autorizou a organização de seu Serviço de Extensão, com os 
objetivos de elevar os níveis de vida e incrementar a produ­
tividade nas ãreas cafeicultoras.
Nos primeiros anos o Serviço de Extensão trabalhou 
cora os agricultores por meio de contatos individuais e de 
grupo, sem que essas atividades tivessem uma continuidade ' 
quanto ã clientela atendida em cada ocasião. Entretanto, nos 
últimos nove anos tem sido enfatizado o trabalho através da 
metodologia denominada Grupos de Amizade.
2Um Grupo de Amizade* ê constituído por cafeiculto- 
res caracterizados pela vizinhança e espirito de trabalho mú 
tuo, voluntariamente interessados em adquirir conhecimentos 
relacionados com o cultivo do cafeeiro.
Os Grupos consistem, em média, de dez agricultores, 
com os quais se desenvolvem trabalhos contínuos durante três 
anos ou mais. Durante esse tempo são realizadas reuniões pe­
riódicas com o técnico extensionista, a cada oito ou 15 dias.
Nas reuniões, e obedecendo a um programa anual ela 
borado por eles e o técnico, os agricultores se capacitam ' 
nos aspectos tecnológicos do cultivo do cafeeiro, e em ou­
tras atividades agropecuárias próprias da região, bem como ' 
na organização de seu próprio Grupo e de sua comunidade.
Por votação entre os agricultores, cada Grupo ele 
ge um dos seus membros para o cargo de Coordenador do Grupo. 
Mediante o adestramento dos coordenadores, espera-se que e­
les desempenhem funções técnicas, ou seja, atividades rela­
cionadas com a multiplicação de tecnologia entre seus compa­
nheiros. Essa capacitação visa a que eles desenvolvam ou me­
lhorem suas capacidades administrativa e de liderança, tanto 
no Grupo quanto na comunidade.
* Nas páginas seguintes, para a descrição dos aspectos perti. 
nentes â organização e aos objetivos do Programa Grupos de 
Amizade, são tomados como base documentos da "Federación ’ 
Nacional de Cafeteros de Colombia" (1969a, 1969b, 1970a,
1970b e 1970c).
3Um dos objetivos finais do trabalho com o Grupo é 
que os cafeicultores se libertem da influência direta e con 
tinuada do respectivo técnico; que continuem reunindo-se ' 
sob a direção do Coordenador, a fim de dialogar sobre os 
seus problemas e buscar, por sua própria conta, as soluções 
mais adequadas, quer seja com a ajuda dos próprios comitês 
de cafeicultores ou de outras instituições existentes na 
sua área geográfica.
Espera-se que durante esse processo, os cafeicul­
tores se capacitem gradativamente a tomar suas próprias de­
cisões quanto à tecnologia de cultivo do cafeeiro e quanto 
a outros aspectos de sua vida comunitária.
Em meados de 1977 estavam registrados uns 4.200 
grupos em atividade na zona cafeeira colombiana, com um to­
tal de cerca de 45 mil sócios.
O pessoal técnico do Serviço de Extensão acumulou 
experiências sobre os resultados obtidos em diferentes as­
pectos do programa, muito embora quase sempre sem pesquisas 
e explicações sistemáticas.
Faz-se necessário conhecer o grau de dependência 
que manifestam os agricultores na sua relação com o técnico, 
na área específica do cultivo do cafeeiro. Da mesma forma, 
é necessário saber que fatores podem estar relacionados com 
essa maior ou menor dependência.
No que se segue, como é explicado mais amplamente 
na revisão da literatura, se entenderá por dependência a ne 
cessidade constante de informação sobre o cultivo do cafeei 
ro, que o agricultor diz ter em relação ao técnico, e sua
4incapacidade manifesta para resolver problemas técnicos por 
si mesmo ou por qualquer outro meio distinto da recomendação 
direta do extensionista.
OBJETIVOS DO ESTUDO
O estudo teve em vista os seguintes objetivos:
- Conhecer o grau de independência existente na re 
lação têcnico-cafeicultor, nos aspectos relacio­
nados com o cultivo do cafeeiro.
- Conhecer que fatores podem estar relacionados ’ 
com a maior ou menor independência eventualmen 
te encontrada no estudo.
JUSTIFICATIVA DO ESTUDO
Tal como se mencionou anteriormente, o Serviço de 
Extensão da "Federaciõn Nacional de Cafeteros de Colombia" , 
desde 1969, emprega em sua zona de influência o modelo de 
trabalho denominado Grupos de Amizade. Também foi dito que 
uir, dos objetivos desse programa é o de buscar um nível de in 
dependência relativa na atividade técnica que o agricultor ’ 
tem com o extensionista*.
* ROGERS (1973:203) recomenda a necessidade de se investigar 
e buscar explicações relacionadas com os aspectos que le­
vam ao êxito ou ao fracasso dos programas de mudança. Se­
gundo ele, a maioria das investigações feitas atê agora a­
penas servem como um "exemplo". No futuro, diz Rogers, os 
planejadores e administradores necessitarão saber por que 
o mesmo programa de mudança foi um êxito em certas comuni­
dades e um fracasso em outras. Do mesmo modo, o IICA - CI- 
RA (1975) recomenda e propõe um tipo de avaliação que ex­
plique quais são os fatores causais do êxito ou do fracas­
so dos planos de ação.
5A expressão independência relativa se refere a uma 
situação em que o agricultor e o grupo, num período estimado 
de dois ou três anos, tornem-se capacitados a utilizar a tec 
nologia existente para o cultivo do cafeeiro, sem que isso 
implique que, diante de situações novas e/ou complicadas de 
cultivo, os agricultores não possam solicitar, de forma mais 
exporãdica, a assessoria do técnico da região.
Ao investigar os níveis de independência e os fato 
res que possam ser suas causas, põe-se ã disposição do Servi 
ço de Extensão:
- Uma alternativa metodológica para avaliar em ou­
tras regiões esse objetivo do programa que con­
siste em diminuir a dependência tecnológica na 
relação técnico-agricultor.
- Informações que possam conduzir ã confirmação ou 
ã modificação das ações com Grupos de Amizade e 
similares.
- Novas ãreas-motivos para pesquisas futuras.
ORGANIZAÇÃO DOS CAPÍTULOS
Depois de ver no Primeiro Capítulo as característi 
cas gerais do programa Grupos de Amizade, assim como o pro­
blema, os objetivos propostos e as razões que justificam a 
pesquisa, parece oportuno dar ao leitor uma breve síntese ’ 
das ãreas que se incluirão em cada um dos capítulos seguin­
tes .
O Capítulo II, relativo ã Revisão de Literatura, 1 
define o conceito de dependência e seus diferentes níveis, 
dando ênfase â chamada dependência camponesa. Também se ana­
6lisa como um Serviço de Extensão Rural, com ênfase em objeti 
vos educativos, pode criar nos agricultores uma mentalidade 
mais conceituai, aberta e racionalizadora de seus problemas. 
Na busca desses objetivos, o programa Grupos de Amizade pode 
ria ser de considerável aplicabilidade. Portanto, estuda- se 
um marco teórico sobre o qual poderia fundamentar-se a ativi 
dade dos Grupos. No final do capitulo expõem-se algumas ob­
servações jã feitas na Colômbia sobre programas contínuos 
com grupos de agricultores.
No Capitulo III aparecem as 18 hipóteses do estudo 
divididas em cinco grupos. Cada um dos grupos é precedido * 
por elementos teóricos específicos. Encerra-se o capitulo 
com a parte relativa à definição e à operacionalização das 
variáveis.
O Capitulo IV descreve os aspectos metodológicos ’ 
que guiaram o estudo, incluindo uma descrição da área onde 
foi realizado.
O Capitulo V ê dedicado à análise dos resultados ’ 
obtidos, tratando de explicar o porquê dos mesmos.
0 Capitulo VI pretende efetuar um resumo da inves­
tigação, tanto nos aspectos teóricos como nos aspectos meto­




O presente capitulo focaliza quatro aspectos. Numa 
primeira parte são discutidos alguns conceitos pertinentes â 
teoria sobre dependência, era especial aqueles aspectos mais 
relacionados com o homem rural.
Numa segunda parte procura-se destacar o objetivo 
educativo que um Serviço de Extensão Rural pode desenvolver, 
com vistas a alcançar entre os agricultores uma mentalidade 
mais ampla sobre seus problemas e a sua solução.
Como metodologia de trabalho, os Grupos de Amizade 
podem ser úteis na consecução desses objetivos educativos. 
Assim, como terceiro ponto,expõem-se alguns elementos teóri­
cos , considerados úteis para se entenderem as bases sobre as 
quais se desenvolvem um trabalho como o realizado pelos Gru 
pos em estudo.
8No final do capitulo apresentam-se algumas observa 
ções derivadas de estudos feitos com grupos de agricultores 
colombianos.
CONSIDERAÇÕES SOBRE DEPENDfiNCIA CAMPONESA
Pode-se estudar o fenômeno da dependência sob ângu 
los diferentes, quer se fundamente no aspecto econômico, no 
aspecto político, ou no aspecto social, ou em todos os três, 
em conjunto. As análises a respeito do fenômeno vão desde a 
relação de dependência dos países periféricos, relativamente 
aos países centrais, até chegar a níveis interpessoais como 
pode ser a relação de amizade, de liderança, de clientelis- 
mo» etc.
Autores como FRANK (1976:28), ao analisar as cau­
sas do subdesenvolvimento na America Latina, estabelecem uma 
cadeia onde todas as relações dependentes "não se limitam ao 
nível internacional, mas penetram na própria vida econômica, 
política e social dos países."
RODRIGUEZ (1975:279) diferencia uma situação de de 
pendência de uma de interdependência. A primeira é definida 
como aquela em que o comportamento de uma pessoa é influen­
ciado pelo de outra, ou de outras, sem que o primeiro in­
fluencie o comportamento das últimas. A interdependência en­
volve os conceitos de comportamento recíproco e interação.
SOROKIN (1968:105) define como interação unilate­
ral aquela em que um indivíduo influencia consideravelmente 
as ações exteriores e o estado de espírito de um segundo, 1 
enquanto este pouco ou nada influencia o primeiro. Por outro 
lado, são interações bilaterais aquelas em que a influência 
ê mútua.
9Segundo MEJIA (1971:14), citando ALBERTI e FUENZA- 
LIDA (1970), a dominação é um processo social através do 
qual uma pessoa ou grupo exerce sobre outra pessoa ou grupos 
uma determinada taxa de intercâmbio, totalmente favorável ' 
aos primeiros, sem consideração alguma da vontade dos segun­
dos.
As definições dadas pelos três autores citados an­
teriormente, permitem ver que existe uma semelhança entre os 
termos dependência, interação unilateral e dominação. Em to­
dos os três se revela uma forte ação de A sobre B, com pouca 
ou nenhuma participação de B. Este não seria o tipo de rela­
cionamento proposto por um programa como o dos Grupos de Am.i 
zade que, como vimos no Capitulo I, tem por objetivo um ní­
vel maior de participação dos agricultores diminuindo, assim 
a ação unilateral do agente de mudança.
Segundo GAHAGAN (1976:103), um membro de um grupo 
pode influenciar o comportamento de outros na medida em que 
tenha recursos que 1) são valiosos para o grupo; 2) são úni 
cos no grupo; 3) não são possíveis em outro grupo alternati­
vo e 4) são necessários a outros membros do grupo em grau su 
perior ao necessitado pelo influenciador. Na relação de A 
com B, segundo GAHAGAN (1976:101), "A pode afetar B muito 
mais do que B afeta A (...) A pode proporcionar ou impedir 
um comportamento (...) em troca das coisas que quer de B." 1 
Obviamente, diz o referido autor, "essa relação é desequili­
brada, pois ê resultado do valor desigual das partes".
GONZALEZ (1973:18-19) estabelece uma diferença en­
tre desigualdade e assimetria: "(...) a desigualdade e a as­
simetria são bera distintas. A desiguldade está ligada â 
idéia de riqueza, de consumo, de participação (...) dos indi 
viduos. A assimetria está ligada â idéia de poder ou de doml
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nio (...) como influência política, econômica e psicológica 
que os homens e as nações com poder, riqueza, prestigio e­
xercem sobre quem carece deles, ou os têm em menor grau 
(...) enquanto a desigualdade mede as características que 
apresentara os indivíduos ou grupos isolados, a assimetria 1 
implica a medição da relação concreta entre dois ou mais 
indivíduos ou grupos (...)".
As considerações teóricas descritas anteriormente 
fornecem uma base para entender os marcos de referência em 
que se basearam diferentes estudos de dependência no setor 
rural. A nível de comunidades rurais, WOLF (1974) mostra co 
mo a dependência se apresenta sob formas tais como a de pa- 
trão/cliente e a de amizade. Esses tipos de relacionamento, 
DIAS (1978) os considera disfarçados sob um bondoso paterna 
lismo, era especial sob a forma de clientelismo, tanto econô 
mico como político e social.
As estruturas formais (institucionais), que segun 
do WOLF (1974) representam poderes políticos, econômicos e 
sociais superiores, se entrelaçam com as informais, tomando 
estas últimas como suplementares e paralelas.
Nas relações informais, estudadas entre outros * 
por DIAS (1978), HUTCHINSON (1966) e WOLF (1974), o campo­
nês busca acomodar-se para conseguir sua subsistência.
Os elementos dinâmicos dessa dependência podem 
ser de caráter econômico, como no caso da aquisição de mer­
cadorias ou de crédito mais fácil e menos dispendioso, ga­
rantindo para quem presta o favor, parte da colheita daque­
le que o recebe (em dinheiro ou em espécie), eliminando, a£ 
sim, outros possíveis relacionamentos seus com terceiros. 
Acontecem, também, situações em que o camponês procura asse
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gurar para si os serviços existentes em sua comunidade (saú 
de, educação, segurança) em troca de lealdade para quem lhe 
consegue esses benefícios. Chega ao ponto de vender ao doa­
dor de serviços seu irrestrito apoio político, legitimando 
dessa maneira sua dependência.
Pelo fato de a dependência ser um processo dinâmi 
co no decorrer de uma história regional ou pessoal, as for­
mas de dependência anteriormente comentadas aparecem com um 
caráter de naturalidade e legitimação diante da sociedade. 
Na opinião de HUTCHINSON (1966) e QUEZADA (1976:71), rela­
ções como a de patrão/cliente se apõiam em valores fortemen 
te arraigados, os quais dificilmente desaparecem, mesmo com 
o desaparecimento da pobreza. Essa interiorização de valo­
res, diz FREIRE (1978:52), faz com que o dependente assuma 
atitudes fatalistas, "(...) fruto de uma situação histórica 
e sociológica e não de um traço essencial da forma de ser 
do povo".
Nessa situação, o centro urbano imediatamente pró 
ximo oferece ao camponês uma ampla gama de instituições e 
pessoas a quem ele deve dependência, entre as quais se pode 
ria incluir o próprio agente de mudança. Desta maneira, o 
extensionista não só ê o portador de inovações tecnológicas 
Ele traz consigo elementos adicionais que têm origem no seu 
status na comunidade e no fato de ser representante institu 
cional. Para KARLSSON (1958:156), "(...) poder e status es­
tão intimamente ligados, da mesma maneira que status está 
relacionado com privilégios".
Numa tal situação, o extensionista pode ser visto 
pelo agricultor como um representante potencial perante ní­
veis econômicos e estruturais mais altos, aos quais o campo 
nês precisa chegar.
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Segundo ROGERS (1974:233), o agente de mudança ocu 
pa uma posição intermediária entre o aparato burocrático pe­
rante o qual é responsável pelo programa que desenvolve e o 
sistema social dos clientes onde trabalha. O mesmo autor, ci 
tando estudos de GANS (1962), descreve uma situação em que o 
funcionário social se percebe, de igual maneira, como prote­
tor de seus clientes, a quem se refere possessivamente como 
"minha gente". Por sua vez, a clientela tenta "enganar" o 
funcionário, manipulando-o para obter serviços que lhe são 
necessários, diferentes daqueles que são de interesse para o 
agente.
Num estudo realizado por RUGELES (1977), uma das 
razoes apontadas pelos agricultores, como argumento para que 
o técnico ainda permanecesse na região, foi a de que "sem e- 
le não temos respaldo oficial".
Pelo que foi descrito, pode se apresentar uma ten­
dência a manter, prolongar e reforçar a relação de dependên­
cia Tecnico/Agricultor, de maneira possivelmente bidirecio- 
nal. Por um lado, através dela o agricultor vê a sua vincula 
ção com outros setores da sociedade maior. Por sua vez, o 
extensionista pode conservar e estimular essa dependência, 
pois ela representa para ele, ante os níveis institucionais 
superiores, um respaldo e um estímulo ao trabalho.
Voltando a GAHAGAN (1976:101), é possível também 
que "(...) as relações cheguem a ser insatisfatórias para ara 
bas as partes e, no entanto, prosseguirem por falta de alter 
nativas viáveis (...). Quanto mais opções de interação exis­
tam, potencialmente se torna mais instável qualquer tipo de 
relação, uma vez que a dependência de ambas as partes é ame­
nizada". As relações dependentes, segundo GAHAGAN (1976) se­
rão freadas por dois fatores. Um ê a possibilidade de que a 
parte menos poderosa encontre uma ligação alternativa. O ou­
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tro fator é o de que, se a relação se torna excessivamente 
onerosa para o membro dependente, então a atração da relação 
tende a diminuir e, inversamente, se o membro mais poderoso 
se torna demasiado dependente dos serviços prestados pelo me 
nos poderoso, então seu poder diminui.
No fundo, o primeiro fator citado estaria sendo 
buscado pela dinâmica dos Grupos de Amizade, a qual se expli 
carã mais adiante, dentro do modelo do triângulo sem base pro 
posto por Julio Cotler.
Tomando-se a classificação dada por RODRIGUEZ(1975: 
285), para os fins do presente estudo, a dependência do agri 
cultor em relação ao técnico pode ser considerada como uma 
dependência de informação, entendendo-se como tal aquela que 
se origina dos conteúdos das mensagens.
Em síntese, a organização da estrutura social em 
geral e da camponesa, em particular, gera múltiplos elemen­
tos de dependência. A tecnologia que o extensionista carrega 
é apenas um desses elementos.. Este trabalho sõ pretende estu 
dar a informação tecnológica como fator de dependência. Ou­
tros estudos adicionais poderão ampliar e trazer mais luzes 
sobre outros setores que não são cobertos pelo presente tra­
balho.
CARÁTER EDUCATIVO DA EXTENSÃO RURAL
Do ponto de vista educativo, um serviço de exten­
são rural, assim como seus agentes de mudança, devem dirigir 
sua ação com vista a conseguir um progressivo nível de inde­
pendência nas relações com a comunidade assistida. A educa­
ção deve levar os educandos a uma modificação, não apenas
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nas formas de atuar, mas também, e mais importante, nas suas 
formas de pensar. O principio "ensinar fazendo", que vem sen 
do proposto pela extensão durante duas décadas, é bastante 
discutido. Atualmente estã ganhando força a proposta que se 
deve "ensinar pensando". Sõ assim se poderá amenizar as for­
tes ligações que unem a relação Têcnico/Agricultor.
ROGERS (1974:226) enfatiza o sentido de que uma 
das metas do agente de mudança deve ser indepentizar a
conduta da clientela, tomando-a auto-suficiente e renovado­
ra, Deve-se chegar a uma situação em que os agricultores jã 
não necessitam do agente, graças a que neles se tenha desen 
volvido a capacidade de atuar como agentes de mudança de si 
mesmos. Em outras palavras, a confiança inicial no agente de 
ve se transformar em confiança em si mesmos.
O mencionado autor (ROGERS, 1974:105-106) distin­
gue três tipos de conhecimentos a serem enfatizados num pro­
grama de mudança: conhecimentos da inovação, conhecimentos ' 
de sua utilização prática e conhecimentos relacionados com 
seus princípios. Os serviços de extensão parecem dar mais 
importância aos dois primeiros níveis e seus agentes mostram 
certa reação ao terceiro: a opinião generalizada é a de que 
esse nível de conhecimentos deve ser desenvolvido como com­
petência prõpria da educação formal. Com esse critério, dian 
te da mudança ou modificação no conhecimento tecnológico, o 
programa de extensão se vê obrigado a planejar novas ações , 
gerando assim uma mentalidade de dependência e de baixo ní­
vel criativo entre a clientela. Desse modo, a adoção será es 
tática, e sõ poderá conseguir que o indivíduo passe de uma 
situação A para B. Para passar a C se requer o conselho e a 
assessoria contínua do agente.
GONZALEZ e SERNA (1976), ao avaliar os níveis de 
conhecimento entre agricultores participantes de Grupos de
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Amizade, observaram mais altas qualificações nas práticas que 
sõ requeriam destreza motora. As práticas que exigiam conheci 
mentos relativos a princípios obtiveram as mais baixas quali­
ficações. *
ROGERS (1970:243-244), citando tanto seus estudos 
na Colômbia e na índia, como os efetuados por Manuel Alers- 
Montalvo em Costa Rica, chama a atenção para a necessidade de 
se incrementar nos agricultores suas atitudes técnicas e sua 
capacidade para avaliar inovações pontenciais. Caso contrário 
por falta de conhecimentos sobre as razões ou princípios que 
baseiam os efeitos de uma inovação, grande parte dos esforços 
de um serviço de extensão podem ser rechaçados; é possível ' 
que alguns clientes façam mau uso das inovações recomendadas 
ou que haja necessidade de repetir a campanha, devido a não- 
adoção ou a prematura descontinuidade da mesma.
No sentido dado por FREIRE (1976:51-52) essa situa­
ção representa uma pedagogia de "estrutura de superfície", ' 
quando o ensinar pensando poderá levar ao que FREIRE (1976:51 
52) chama "estrutura profunda".
MARCO TEÕRICO PARA O PROGRAMA GRUPOS DE AMIZADE
Visto que a extensão pode levar a uma progressiva 
independência no relacionamento do agricultor com o técnico , 
parece oportuno mostrar como alguns conceitos teóricos e meto 
dolõgicos explicam ou se relacionam de alguma maneira com o
* Tanto para práticas motoras quanto para aquelas que reque­
riam conhecimentos de princípios, os autores observaram que 
os coordenadores dos Grupos apresentaram mais altos níveis 
de conhecimentos, em comparação com os sócios restantes do 
mesmo Grupo.
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método de trabalho denominado Grupos de Amizade. Ainda que 
esse trabalho não se tenha desenvolvido a partir de um marco 
teõrico explícito e rigoroso, com referência a alguma elabo­
ração bibliográfica, a literatura disponível fornece elemen­
tos que podem servir de base para sua explicação, além daque 
las encontradas em documentos da própria Instituição.
Primeiro se examina o modelo denominado triângulo 
sem base, que caracteriza uma comunidade tradicional em seu 
estado inicial, antes de passar a um nível de maior relacio­
namento, tanto interno quanto externo. Depois se analisa a 
metodologia denominada de radioforo, que se assemelha tam­
bém, em algumas de suas ações, com a utilizada nos Grupos de 
Amizade.
Como se observou anteriormente, a adaptação do mo­
delo do triângulo sem base, proposto por COTLER (1970) e ci­
tado por MEJIA (1971) e WHYTE (1973), é útil para explicar o 
funcionamento teórico dos Grupos de Amizade.
Na situação I (ver Figura 1), o técnico (T) do Ser 
viço de Extensão trabalha com alguns agricultores (Cl, C2, 
C3) mediante ações individuais. Atividades grupais são de­
senvolvidas, em quantidade mínima, e de forma ssporâdica,com 
os mesmos agricultores. Além disso, muitos desses agriculto­
res (C4), pertencentes a uma mesma microrregião, permanecem 
à margem de qualquer tipo de assistência técnica.
Não se desenvolve o intercâmbio entre os Cs. T tra 
balha através de relações ou raios verticais descendentes su 
gerindo a figura triangular de COTLER (1970) . As relações 
dos Cs com outras instituições (OI) de serviço existentes 
na região são quase nulas. Na maioria dos casos só se efe­






FIGURA I - modelo de açõo nos grupos de amizade
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mediário de serviços e de informação.
MEJIA (1971:22), citando COTLER (1970), define a 
situação I como um sistema tradicional, caracterizado por re 
lações interpessoais, dentro de um sistema fechado entre um 
ente dominante e vários que dependem dele, sem que existam 
entre estes últimos ou com agentes externos, relações articu 
ladas. Esta situação sugere a figura de múltiplos raios inco 
nexos que convergem a um sõ vértice, por onde se filtram e 
reinterpretam as comunicações provenientes das instituições 
e das figuras de influência.
Na situação II se inicia e se desenvolve a ação e- 
ducativa de T, mediante o programa Grupos de Amizade. As li­
nhas de ação já são bidirecionais, pois os Cs participam da 
programação das atividades que desenvolvem com T. Inicia- se 
no grupo uma interrelação constante entre os Cs. Eles dialo­
gam sobre o tema que motiva cada reunião e sobre as ativida­
des práticas que cada um deles desenvolve em seu próprio lo­
cal de trabalho.
A preparação do Grupo gera uma fonte de informação 
interna que permite entre os integrantes o intercâmbio de 
idéias, a assessoria mútua, a busca conjunta de soluções, an 
tes de recorrer ao extensionista.
SCHRAMM (1973:38), citando LEWIN (1947), concorda 
que seja mais fácil mudar os valores e os hábitos de um gru 
po do que os de um indivíduo. A discussão em grupo, continua 
SCHRAMM (1973:38-39), e sua decisão de mudar permite que o 
indivíduo que muda sinta o apoio de todo o grupo, em vez de 
ser, como no caso de mudança individual, um divergente das
normas
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Durante dois ou três anos, T induz o Grupo â inde 
pendência tecnológica mediante o programa educativo desen­
volvido sobre os aspectos pertinentes ao cultivo do cafeei­
ro. Ao mesmo tempo, através das relações de T com 01, T e/ 
ou o Grupo convidam OIs para que exponham seus programas e 
se estude a possibilidade de utilizar seus serviços.
Na situação III, depois de dois ou três anos de 
funcionamento do Grupo, espera-se que os laços de relação 1 
de T com os Cs sejam mais tênues e, por sua vez, que se for 
tifiquem os laços de comunicação interna entre os sócios, 
e as externas destes com as OIs.
Assim, T disporá de tempo para iniciar atividades 
mediante o desenvolvimento de novas situações do tipo II em 
outras regiões (OR).
A dinâmica interna dos Grupos de Amizade se asse­
melha â comentada por autores como ROGERS (1974), SCHRAMM 
(1973), GUIMARÃES (1972) e GUIMARÃES e GONZALEZ (1972),quan 
do se referem, entre outros, aos radioforos do Canadá, da 
índia, Tailândia, Chile, e âs tele-escolas na Itália, Colõm 
bia e Japão.
Segundo ROGERS (1974:256), os "foros" de meios 
de comunicação são pequenos grupos organizados de indiví­
duos que se reunem, regularmente, a fim de receber um pro­
grama transmitido por um meio de massa e a seguir, discutir 
seu conteúdo. De acordo com a definição anterior, os Grupos 
de Amizade não utilizariam os meios massivos como elemento 
introdutor da mensagem, sendo tais meios representados pelo 
extensionista. A diferença estã em que a mensagem dinamiza- 
dora do diálogo não é transmitida por meios massivos. A men 
sagem é sugerida e dinamizada pelo extensionista, com a am­
pla participação dos agricultores.
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No aspecto tecnológico, os Grupos teriam duas si­
tuações adicionais: a prática do que ê discutido e a poste­
rior aplicação no seu próprio cultivo do cafeeiro. As carac 
terlsticas pertinentes aos fatos de serem pequenos grupos , 
efetuarem-se reuniões regulares e discutir-se a mensagem e£ 
tão presentes tanto nos radioforos e tele-escolas, como 
nos Grupos de Amizade.
Convém acrescentar que em algumas regiões, como 1 
no caso do Departamento de Tolima, Colômbia, a atividade in 
terpessoal do técnico com os Grupos de Amizade está respal­
dada por um programa radiofônico chamado "La Hora dei Tin­
to" (A Hora do Cafezinho), transmitido da capital do Depar­
tamento.
Além disso, como parte da "Campana Divulgativa Na 
cional contra La Roya dei Cafeto (Hemileia vastatrix)", me­
diante o uso de cadeias radiofônicas e de televisão, assim 
como por jornais nacionais e regionais, transmitem-se mensa 
gens curtas (cunas) e se publicam avisos na imprensa, de 
meia a uma página, sobre a necessidade de tecnificar as cul 
turas de café e a conveniência de participar das atividades 
dos Grupos de Amizade. Desta maneira, o trabalho interpes­
soal do extensionista é respaldado pelos meios massivos, de 
senvolvendo-se assim com os Grupos uma campanha com as ca­
racterísticas de uma estratégia de comunicação.
ALGUNS ESTUDOS SOBRE GRUPOS CAMPONESES NA COLOMBIA
Como se pôde observar na revisão de literatura an 
terior, existem fundamentos teóricos e práticos que validam 
a metodologia seguida pelos Grupos de Amizade, assim como o 
objetivo proposto de se buscar uma independência gradativa
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em relação ao técnico. Tal como foi dito na definição do pro 
blema, as observações que se fizeram sobre o programa e so­
bre outros similares na Colômbia não obedecem a estudos sis­
temáticos e, portanto, pouco se sabe a respeito, e menos ain 
da sobre os fatores que possam estar gerando esse maior ou 
menor nível de independência.
No que se refere ãs mencionadas observações, vale 
a pena destacar o que dizem SERNA (1977) e RUGELES (1977). 
Estudando agricultores que participaram por mais de dois a­
nos de Grupos de Amizade, quatro meses após haverem recebido 
um curso final de nivelação de conhecimentos, SERNA (1977) '
observou uma forte tendência, em termos de porcentagens, pa­
ra que os referidos agricultores se sentissem suficientemen­
te capacitados a prosseguir em seus cultivos sem a necessida 
de do técnico. Nos casos de se encontrarem diante de alguma 
dúvida, recorriam â consulta de manuais e outros documentos 
escritos que lhes haviam sido entregues durante o curso de 
nivelação.
RUGELES (1977), em suas observações feitas com gru 
pos* no Departamento de Narino, Colômbia, descobriu que 55% 
dos membros consideravam ser ainda necessária a permanência 
do técnico para o bom andamento do grupo. As razões aponta­
das por esses agricultores, em ordem de importância são as 
seguintes: ainda falta organização ao grupo, o técnico sabe 
dar mais impulso âs reuniões, sem ele não temos respaldo ofi 
ciai, necessitamos de alguém que entenda de técnicas. Aque­
les que opinaram que sem o técnico o grupo seguiria existin­
do deram, entre outras, as seguintes razões:
* Os grupos estudados por Rugeles são organizados pelo "Ins­
tituto Colombiano Agropecuário - ICA," em seus projetos de 
Desenvolvimento Rüral Integrado - DRI.
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já entendemos de organização, estamos acostumados a nos reu­
nir sozinhos, somos capazes de atuar sozinhos, o grupo tem 
dirigentes.
CONCLUSÃO
Neste capitulo se viu como a dependência é um feno 
meno passível de macro e micro análises. Destacou-se o aspec 
to pertinente â dependência camponesa, na qual o agricultor, 
membro integrante de uma sociedade, participa da ampla gama 
de relações unidirecionais características da dependência. 
Viu-se como a tecnologia é apenas uma das origens dessas re­
lações. O técnico extensionista que a oferece, não sõ é vis­
to como um portador da mesma. Ele também, como pessoa e re­
presentante de estratos superiores da sociedade, traz consi­
go diferentes papéis que são atrativos para o agricultor, ge 
rando assim múltiplos laços de dependência, diferentes do 
puramente tecnológico.
Um serviço de extensão rural, com ênfase em objeti 
vos educativos, pode despertar na comunidade, além de um 
maior interesse pela capacitação tecnológica, uma visão mais 
ampla para interpretar situações novas, dar alternativas de 
soluções e tomadas de decisão, sem a presença constante do 
agente de mudança. Neste processo, os Grupos de Amizade po­
dem converter-se em instrumento útil para a consecução desse 
objetivo educativo.
Para interpretar melhor a metodologia dos Grupos 
foram relacionados alguns marcos teóricos e metodológicos ' 
que respaldam e explicam o processo de independização, apoi­
ando-se no conceito do triângulo sem base, exposto por Julio 
Cotler, e nos "foros" aplicados em diferentes latitudes me­
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diante o emprego de meios massivos.
Apesar de não existirem, ou de não serem menciona 
dos na literatura de que se dipunha, muitos estudos sobre o 
trabalho com grupos com o objetivo de diminuir os laços de 
dependência na relação têcnico-agricultor, no final do capí 
tulo se apresentam algumas observações extraídas de esudos 
realizados com os Grupos de Amizade e similares.
Com o propósito de complementar a revisão de lite 
ratura aqui apresentada, procurou-se destacar, na parte cor 
respondente ãs hipóteses, alguns aspectos específicos que 
apoiam cada um dos grupos de hipóteses propostos.
CAPÍTULO III
HIPÓTESES E OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS
Foram submetidas a análise 18 hipóteses, divididas 
em seis grupos. As duas primeiras hipóteses constituem o pri 
meiro grupo e se referem ás características do agricultor. O 
segundo grupo ê constituído por quatro hipóteses relaciona­
das com a participação do agricultor. O terceiro grupo fi­
cou constituído por três hipóteses referentes a algumas ca­
racterísticas ecomômicas. 0 quarto grupo constitui-se de 
três hipóteses relacionadas com os meios de comunicação mas- 
siva e interpessoal. Com duas hipóteses referentes a instru­
mentos de comunicação institucional se constituiu o quinto
grupo. 0 sexto e último grupo ficou constituído por quatro
hipóteses relativas aos contatos institucionais do agricul­
tor.
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Para a determinação dessas 18 hipóteses levou- se 
em conta a revisão de literatura exposta no capitulo ante­
rior, a qual ê desenvolvida, em alguns aspectos adicionais, 
ao se tratar de cada um dos grupos de hipóteses. Também se 
tiveram em conta as observações acumuladas pelo pessoal de 
Extensão durante mais de nove anos de trabalho com os Gru­
pos de Amizade.
As 18 hipóteses, em síntese, pretendem detectar ’ 
alguns dos aspectos que possam estar relacionados com a 
maior ou menor dependência tecnológica encontrada na rela­
ção Técnico-Agricultor.
HIPÕTESES RELACIONADAS COM AS CARACTERÍSTICAS DO AGRICULTOR
A idade é uma característica que se manifesta não 
apenas na mudança dos traços físicos. Também traz consigo a 
mudança em diferentes aspectos emocionais e psicológicos da 
pessoa. SOROKIN (1968:298-302) diz que a idade estã estrei­
tamente ligada a características anatômicas, psíquicas e 
comportamentais, as quais unem as pessoas de uma mesma ida­
de. Isso faz com que, sob iguais condições, esses grupos se 
comportem solidariamente diante de valores, significados e 
normas, e, em parte, antagonicamente em relação a grupos de 
idade diferentes. O mesmo autor mostra o papel indireto de­
sempenhado pela idade nos amplos e complexos processos so­
ciais e chama a atenção para a diferença de idade dos líde­
res de movimentos sociais radicais e revolucionários, em 
contraste com a idade dos líderes em períodos conservadores 
e estáveis.
GRUNTG (s.d.), em estudo realizado na Colômbia, ' 
estabeleceu seis tipologias de minifundistas: camponeses de 
subsistência, camponeses apáticos, cultivadores de café
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não-inovadores, empresários frustrados, colonos fronteiriços 
e empresários*. As três últimas tipologias mostraram ser a­
plicáveis a camponeses mais jovens e de um nível mais alto 
de aspiração.
ROGERS (1973:120), em seu estudo de cinco comunida 
des colombianas, encontrou que a idade se relacionava negati 
vamente com o analfabetismo em duas dessas comunidades.
0 mesmo autor (ROGERS, 1973:81) fornece quatro ra­
zões para que a alfabetização facilite ao indivíduo a vincu- 
lação a um mundo mais moderno: 1) â medida que o indivíduo 
adquire capacidade para ler, amplia o alcance de sua expe­
riência, através do uso de meios de comunicação massiva im­
pressa; 2) o contato com os meios massivos impressos permite 
ao receptor individual controlar o ritmo de recepção das men 
sagens, jã que pode interromper para examinar com maior aten 
ção os símbolos que utiliza, pode fazer variar o ritmo de
* Ainda que o documento disponível não traga a definição de 
cada tipologia, do seu conteúdo se depreende que GRUNIG 
lhes dá, entre outras, as seguintes características: campo 
neses de subsistência: minifundistas que vivem em extrema 
pobreza, ã margem da subsistência. Apenas vendem~a terça 
parte ou a metade de sua produção; camponeses apáticos: mi 
nifundistas que, depois de prolongado esforço, perderam to 
da a aspiração pelo êxito; cultivadores de café não-inova­
dores : suas rendas e outras condiçoes suficientes os leva­
ram a uma conduta caracterizada por hábitos ignorantes e 
conformismo; empresários frustrados: aqueles que não conse 
guiram a obtenção de certos serviços, mas têm alta percep­
ção da necessidade de mudança em algumas das condições es­
truturais existentes, tais como a limitação e a dificulda­
de para a obtenção de crédito, carência de informação téc­
nica; colonos fronteiriços: agricultores transladados por 
programas de reforma agrária, como motivação e alta aspira 
ção, nas novas condições que estão afrontando; empresários: 
minifundistas bem-sucedidos em termos de rendas.
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acordo cora sua própria compreensão e capacidade intelectual; 
3) quem lê não só controla o ritmo, mas armazena para poste­
rior utilização? 4) no alfabetizado se liberam capacidades ’ 
mentais mais complexas, entre outras as de raciocínio, gene­
ralização e reestruturação.
Com base no que foi exposto, é possível que o Pro­
grama Grupos de Amizade esteja conseguindo diminuir a depen­
dência dos agricultores em relação ao técnico, diminuição es 
ta relacionada com algumas características pessoais dos pri­
meiros, tais como idade e capacidade para interpretar códi­
gos escritos. Desse modo, formularam-se as seguintes hipóte­
ses:
Hipótese 1. A idade dos agricultores estã relacio­
nada negativamente com o grau de independência em relação ao 
técnico.
Hipótese 2. A habilidade dos agricultores para u- 
sar códigos escritos estã relacionada positivamente com o 
grau de independência em relação ao técnico.
HIPÕTESES RELACIONADAS COM A PARTICIPAÇÃO DO AGRICULTOR
O objetivo proposto no programa Grupos de Amizade, 
de aumentar a participação dos agricultores a fim de que dia 
loguem sobre seus problemas e busquem por sua própria conta 
as soluções mais adequadas para tais problemas, objetivo tam 
bém apresentado por MEJIA (1971) e WHYTE (1973), quando se 
expôs na Revisão de Literatura o conceito de triângulo sem 
base de Julio Cotler, parece não coincidir com ROGERS (1973: 
35), quando este aponta a desconfiança mútua nas relações ' 
pessoais como uma característica denominada por aquele autor 
de subcultura camponesa.
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ROGERS (1973) diz que as comunidades camponesas se 
caracterizam por uma mentalidade de desconfiança mútua, de 1 
suspeita e de evasão nas relações pessoais. ROGERS (1973), ci 
tando LEWIS (1951), descreve o camponês como individualis­
ta, isolado, auto-suficiente e não propenso a pedir ajuda ou 
a cooperar com os demais.
Poder-se-la pensar que as duas posições anterior­
mente expostas em vez de serem contraditórias, se complemen­
tam. ROGERS (1973) estaria descrevendo o problema, enquanto 
COTLER (1970) recomendaria o método a seguir para acabar com 
esse tradicionalismo na participação camponesa.
Tratando de esclarecer que resultados conseguiu o 
Programa Grupos de Amizade em relação ã intensidade de parti 
cipação do agricultor, estabeleceram-se as seguintes hipóte­
ses :
Hipótese 3. A partir de dois anos de permanência 1 
do agricultor no Grupo, configura-se uma relação positiva 
entre seu tempo de permanência no grupo e sua independência 
em relação ao técnico.
Hipótese 4. Quanto maior o número de atividades ' 
multiplicadoras extra-grupo desenvolvidas pelo agricultor, / 
maior o grau de independência em relação ao técnico.
Hipótese 5. A participação nas atividade do Grupo 
estã relacionada positivamente com o grau de independência 1 
em relação ao técnico.
Hipótese 6. O exercício do cargo de Coordenador ’ 
do Grupo estã relacionado positivamente com o grau de inde­
pendência em relação ao técnico.
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HIPÕTESES RELACIONADAS COM CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS
ROGERS (1973:276), em estudo realizado na Colômbia, 
conclui, tentativamente, que existe uma relação positiva en­
tre o tamanho da propriedade e a motivação para realização. / 
Quanto ao nível de produção agrícola, o mesmo autor sugere ' 
que essa variável se relaciona positivamente com a motivação 
para realização.
GRUNIG (s.d.) encontrou que a tipologia de minifun- 
distas que ele chamou de cafeicultores não-inovadores estava 
entre os minifundistas de mais alto nível de renda. Não obs­
tante, o autor adiciona: "(...) eles constituem a tipologia 
mais baixa em ação de motivação, nível de aspiração (...) en­
contramos que eles têm mais terra do que qualquer outra tipo­
logia minifundista, com exceção dos colonos fronteiriços(...) 
Além de terra adequada, mercado estável e cultivo intensivo , 
os cultivadores de café não-inovadores têm mais alternativas 
em fontes de crédito e tendem a usar mais o crédito do que 
qualquer das outras tipologias (...) ainda que em quantidades 
relativamente pequenas e mesmo que se manifeste pouca necessjL 
dade de mais crédito (...)".
Como se vê, parece existir pouca coerência entre os 
dados de ROGERS (1973) e os de GRUNIG (s.d.). Enquanto o pri­
meiro encontrou uma tendência positiva entre a extensão da 
propriedade e a produção, em relação â motivação para realiza 
ção, o segundo autor, para essa mesma relação, entre os cafei 
cultores não-inovadores, mostra uma tendência para um nível ’ 
de satisfação e conformismo dentro das condições disponíveis.
Ainda que os dados anteriores não se refiram espe­
cificamente a uma maior ou menor dependência tecnológica dos 
agricultores com relação ao extensionista, indicam que não
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são categóricas as conclusões e que o estudo de alguns fato­
res relacionados com as características econômicas poderia 
lançar alguma luz sobre a interpretação dessa relação. Por 
isso, estabeleceram-se as seguintes hipóteses:
Hipótese 7. Quanto maior a ãrea cultivada num ca­
fezal novo, maior será o grau de independência do agricultor 
em relação ao técnico.
Hipótese 8. Quanto maior o incremento na produção 
de café por parte do agricultor durante sua permanência no 
Grupo, maior serã seu grau de independência em relação ao ' 
técnico.
Hipótese 9. A utilização de crédito por parte dos 
agricultores estã relacionada positivamente com o grau de 
independência em relação ao técnico.
HIPÕTESES RELACIONADAS COM OS MEIOS DE COMUNICACÃO MASSIVA E
INTERPESSOAL
ROGERS (1973:272), em seu estudo na Colômbia, rela 
cionou o contato com os meios de comunicação e a motivação ' 
para realização. O estudo mostrou uma correlação positiva en 
tre as duas variáveis. O mesmo estudo (ROGERS, 1973:120), '
mostrou que os camponeses mais velhos, que possivelmente al­
cançaram níveis relativamente mais baixos de educação formal 
e de status social, têm um contato menor com os meios de co­
municação massiva.
ROGERS (1973:287) define a necessidade de afilia- 
ção como uma preocupação em estabelecer, manter ou restabele 
cer uma relação afetiva positiva com outra pessoa. A necessi
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dade de afiliação, continua o autor, pode atuar como um obs­
táculo ao espírito inovador: um inovador potencial com gran­
de necessidade de afiliação pode vacilar em adotar uma nova 
idéia que o distinga de seus pares num sistema social.
Acrescentamos que essa situação, que em princípio 
parece um obstáculo, pode vir a não sê-lo se a ação educati­
va se realiza em grupo, pois, como diz SCHRAMM (1973:38), a 
discussão em grupo e a decisão grupai pela mudança permitem 
que o indivíduo sinta o apoio do grupo todo, em vez de ser, 
no caso de uma mudança individual, um divergente das normas.
Em linhas gerais, poder-se-ía pensar numa relação 
positiva entre os meios de comunicação de massa e os meios 
interpessoais que teoricamente devem ter se incrementado me­
diante o trabalho com os Grupos de Amizade. No caso dos ra- 
dioforos que, como se viu na Revisão de Literatura, poderiam 
obter resultados similares aos dos Grupos de Amizade, os es­
tudos de NEURATH (1962), citados por ROGERS (1973:153), mos­
traram que os efeitos dos canais de comunicação massiva são 
maiores quando combinados com a comunicação interpessoal.
fi possível que tanto a comunicação massiva como 
a interpessoal tenha alguma relação com o nível de indepen­
dência tecnológica encontrada no estudo. Com base no raciocí 
nio anterior, se estabeleceram as seguintes hipóteses:
Hipótese 10. A exposição aos meios de comunicação 
massiva está relacionada positivamente com o grau de indepen 
dência em relação ao técnico.
Hipótese 11. A comunicação intra-grupo está rela­
cionada positivamente com o grau de independência em rela­
ção ao técnico.
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De acordo com a definição dada por REGERS (1974:23) 
para o conceito de complexidade*, é oportuno levar em conside 
ração que nem todas as mensagens apresentam o mesmo grau de 
comunicabilidade. fi por isso que as práticas mais complexas ’ 
no cultivo do cafeeiro podem levar a uma maior dependência ’ 
por parte do agricultor em relação ao técnico, comparadas com 
outras consideradas mais simples por exigirem um menor nível 
de raciocínio. Por conseguinte, se estabeleceu a seguinte hi­
pótese:
Hipótese 12. A complexidade da prática no cultivo 
do cafeeiro estã relacionada negativamente com o grau de in­
dependência em relação ao técnico.
HIPÕTESES RELACIONADAS COM INSTRUMENTOS DE COMUNICAÇÃO INSTI
TUCIONAL
Buscou-se informação relacionada com o possível im­
pacto causado pelos meios audiovisuais e escritos, preparados 
para facilitar a comunicação interpessoal do Agente de Exten­
são com sua clientela. Esses meios foram: filme sonorizado de 
16 mm., colorido; fotografias com som sicronizado (audiovi­
suais) ; album seriado e materiais escritos.
* Para ROGERS (1974), complexidade é o grau de dificuldade na 
compreensão e no uso de uma idéia nova. No estudo sõ se~le- 
vou em consideração o nível relacionado com a compreensão. 
Não se mediu o nível de uso.
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Os três primeiros foram preparados com um tema cen 
trai relacionado ã progressiva desvinculação na relação do 
técnico com os agricultores. Os meios escritos tinham por 
objetivo fornecer um material de consulta sobre os diferen­
tes aspectos tecnológicos do cultivo do cafeeiro. Para medir 
o impacto desses meios em relação aos seus objetivos, estabe 
leceram-se as seguintes hipóteses:
Hipótese 13. O conhecimento das mensagens sobre os 
objetivos dos Grupos de Amizade estã relacionado positivamen 
te com o grau de independência em relação ao técnico.
Hipótese 14. A posse de material escrito sobre a 
tecnologia do cultivo do cafeeiro estã relacionada positiva­
mente com o grau de independência em relação ao técnico.
HIPÕTESES RELACIONADAS COM OS CONTATOS INSTITUCIONAIS DO
AGRICULTOR
ROGERS (1973:38), sob o título de dependência e 
hostilidade à autoridade governamental, diz que a desconfian 
ça interpessoal entre os camponeses se reflete nas suas ati­
tudes em relação ao governo. Nas comunidades que se encon­
tram em processo de modernização, onde a independência dos 
camponeses, ainda a nível de subsistência, estã desaparecen­
do ante o crescente controle dos comerciantes das cidades e 
dos funcionários do governo, não ê surpreendente que seus 
habitantes vejam essas autoridades com hostilidade e temor . 
Essa atitude se mescla com uma posição de dependência dos 
camponeses relativamente âs autoridades.
Pareceria que essa desconfiança levaria os agricul 
tores a não frequentar as agências de serviços ou, pelo con-
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trãrio, a aceitã-las passivamente. No caso de adoção passiva 
de inovações, ROGERS (1973:39), comentando os estudos de 
DEUTSCHMANN e FALS BORDA (1962), diz que entre os camponeses 
de uma comunidade colombiana predomina o padrão de adotar a 
inovação na totalidade de suas terras, em vez de testá-la em 
escala limitada.
Para modificar essa conduta dos clientes, ROGERS ’ 
(1973:188) dã ao agente de mudança a função de ligação entre 
camponeses e as instituições, não sem antes analisar os con­
flitos entre os agentes de mudança, que se rivalizam, com 
frequência, entre si pela atenção dos clientes, são raras 1 
também, diz ROGERS (1973:206), as relações de cooperação en­
tre os escritórios agrícolas e os de desenvolvimento da comu 
nidade.
Com base no exposto, se procurou medir até que pon 
to o programa com os Grupos de Amizade estã cumprindo o obje 
tivo de diversificar os contatos de sua clientela com outras 
organizações, afora as da Instituição patrocinadora do pro­
grama, aspecto que foi explicado na Revisão de Literatura, * 
na parte pertinente à terceira etapa do modelo proposto por 
COTLER (1970). Para medir o grau em que a relação com outras 
instituições estã incidindo numa menor dependência do técni­
co de Extensão, o estudo propôs as seguintes hipóteses:
Hipótese 15. O conhecimento das funções das insti­
tuições de serviço existentes na ãrea, estã relacionado po­
sitivamente com o grau de independência ;m relação ao técni­
co.
Hipótese 16. A utilização de serviços institucio­
nais estã relacionada positivamente com o grau de indepenên- 
cia em relação ao técnico.
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Hipótese 17. O conhecimento das funções do extensio 
nista do "Comitê de cafeteros" estã relacionado positivamente 
com o grau de independência em relação ao técnico.
Hipótese 18. A permanência do extensionista em uma 
área geográfica determinada estã relacionada negativamente ' 
com o grau de independência em relação ao técnico.
PARADIGMA DO ESTUDO
Levando em conta os seis grupos de hipóteses ante­
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DEFINIÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS
Dependêncla/Independência: No estudo se entende por 
dependência aquela situação verificada quando uma pessoa A (o 
técnico) exerce poder de informação sobre outra pessoa B (o a 
gricultor) em aspectos pertinentes ao cultivo do cafeeiro. Na 
medida em que B manifeste uma capacitação suficiente, adquiri 
da através de sua participação no Grupo, e enuncie a não-ne- 
cessidade de assessoramento constante de A, estaremos frente 
a um maior nível de independência. As proposições opostas in­
dicarão uma maior dependência de B em relação a A.
E possível que não se consiga uma independência to­
tal. Podem existir situações ou ãreas especificas em que o 
agricultor necessite, exporãdicamente, do técnico. No dizer 
de MERTON (1970:410),"a autonomia, sociologicamente considera 
da, normalmente é enganosa. As pessoas e os grupos necessitam 
de outros para alcançar parcial ou totalmente seus objetivos”
Essa maior ou menor independência tecnológica se me 
diu através de uma escala de 00 a 20 pontos. A maior dependên 
cia foi dada pelo limite inferior. A construção da escala se 
baseou nos seguintes elementos:
a) Nível de capacitação manifestado pelo agricultor 
em relação a seis práticas relacionadas com o cultivo do ca­
feeiro. Essas práticas foram: construção de sementeira, cons­
trução de viveiro, marcação e plantio, carência de elementos 
minerais, controle de insetos e controle de doenças. Cada uma 
das seis práticas apresentou três alternativas ou níveis de 
capacitação: mau capacitado, regularmente capacitado e bem ca 
pacitado. Para cada nível se deu um valor de 0 a 2 pontos, 
com os quais,para as seis práticas, se conseguiu um primeiro 
indicador para a escala total.
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b) Um segundo indicador que integrou a escala to­
tal foi conseguido mediante a resposta do agricultor à per­
gunta: "quantos anos pensa você que são necessários para 
aprender todas as técnicas sobre o cultivo do cafeeiro?". Os 
índices outorgados foram de 2 pontos para um ano, 1 ponto * 
para dois a três anos, zero ponto para quatro anos ou mais.
c) Com raciocínio idêntico ao exposto nos dois pa 
rágrafos anteriores e com pontuações que variaram, em todos 
os casos, de 0 a 2 pontos, conseguiram-se indicadores para 
a escala total de dependência/independência, em relação aos 
seguintes aspectos:
. opinião sobre a necessidade de assistência téc­
nica que o agricultor sente em relação ao técnico de exten­
são;
. capacidade de solucionar problemas técnicos com 
a ajuda dos sócios de seu próprio Grupo;
. fontes que o agricultor consulta em caso de dú­
vida sobre o cultivo do cafeeiro.
Idade. Refere-se ao número de anos que o agricul­
tor diz haver transcorrido desde seu nascimento até a da 
ta da entrevista.
Habilidade para usar códigos escritos. Relaciona- 
se ã facilidade que o agricultor diz ter para interpretar e 
coordenar símbolos escritos (ler e escrever) em castelhano. 
Tanto a capacidade de ler como a capacidade de escrever ti­
veram uma qualificação que variou de 0 a 2 pontos, segundo 
o entrevistado se localizasse em qualquer das seguintes al­
ternativas: não sabe; sabe, com dificuldade; sabe, com faci 
lidade. Dessa maneira, a escala respectiva teve uma amplitu
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de que variou de 0 a 4 pontos.
Anos de participação nos Grupos, fi a manifestação 
do agricultor quanto ao número de anos em que participa no 
programa Grupos de Amizade, quer seja no grupo atual, ou * 
com o acréscimo de tempo de permanência em outro Grupo.
Atividade multiplicadora extra-grupo. Refere-se à 
assistência técnica, em aspectos de cultivo do cafeeiro, 1 
que o agricultor diz haver prestado a outros agricultores ’ 
não-pertencentes ao Grupo, quer seja porque vieram pedir- 
lhe essa assistência, ou porque ele foi oferecê-la. As res­
postas se mediram pelo número de agricultores assistidos, ' 
com uma amplitude que variou entre 0 e 9 ou mais de 9 agri­
cultores.
Participação nas atividades do Grupo. Refere-se â 
manifestação do agricultor sobre a sua ação em diferenres ' 
atividades do Grupo. Assim, estabeleceram-se sub-escalas 
que variaram de 0 a 3 pontos para cada um dos seguintes as­
pectos :
- regularidade de frequência âs reuniões
- participação (intervenções) nas reuniões
- número de propostas que apresentou ao Grupo e 1 
que foram aprovadas (0 para não apresentou, 1 para uma pro­
posta, 2 para duas ou três propostas, 3 para quatro ou mais 
propostas).
- opinião sobre a maneira como se usa o tempo nas
reuniões.
A escala final de participação ficou constituída 
por valores que variaram de 00 a 12 pontos.
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Exercício do cargo de coordenador. Levou-se em con 
ta a manifestação do agricultor no sentido de ocupar ou ha­
ver ocupado o cargo de coordenador do Grupo. Estabeleceu- se 
o número de vezes que havia ocupado o cargo e a quantidade 1 
de anos em que permaneceu nessa posição.
Ãrea de cafezal novo. fi a extensão, em hectares, ’ 
que o agricultor diz haver cultivado num cafezal novo.
Incremento da produção de café. Refere-se à visão 
que tem o agricultor sobre produções adicionais, jã obtidas 
ou previstas para o futuro, por motivo da capacitação técni­
ca adquirida durante sua permanência no Grupo. Tal produção 
se obteve em termos de arrobas de café seco por hectare. O 
dado da produção futura sobre o dado daquela produzida antes 
da tecnificação, deu um índice que indicou o incremento to­
tal calculado.
Utilização de crédito. Refere-se ao fato de o agri 
cultor ter assumido compromissos bancários com vistas ao cul 
tivo do cafeeiro. Adicionalmente, para fins descritivos, fo­
ram obtidas informações sobre a fonte desse crédito.
Exposição a meios massivos. fi a frequência com que 
o agricultor diz ter contato com os meios de comunicação de 
massa, como rádio, imprensa e televisão. Indagou-se sobre o 
número de vezes por dia que escuta rádio, o número de vezes 
por mês que lê ou lêem jornais para ele, e o número de vezes 
por semana em que assiste televisão. A fim de obter um índi­
ce de frequência homogêneo, em relação a um dia, a resposta 
sobre rádio se multiplicou por 1, a de jornais se dividiu ' 
por 30 e a televisão por 7. A soma dos resultados parciais 1 
para cada meio deu o índice final de exposição total por um 
dia. Para fins descritivos se indagou sobre a localização ' 
dos meios rádio e imprensa a que disse o agricultor estar
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mais exposto. Do mesmo modo, sobre a propriedade ou não dos 
aparelhos de rádio e TV.
Comunicação intra-grupo. Relaciona-se ao intercâm 
bio de experiência sobre o cultivo do cafeeiro, com agricul^ 
tores pertencentes ao mesmo Grupo. Desta maneira, buscou-se 
informação sobre o número de visitas feitas e as recebidas 
de companheiros do Grupo durante o mês imediatamente ante­
rior. Também se obteve informação sobre o motivo dessas vi­
sitas. Na primeira situação, tratava-se de encontrar a in­
tensidade desses contatos. Na segunda, a razão funcional 1 
dos mesmos.
Complexidade da prática, fi a dificuldade que o en 
trevistado disse haver percebido em seus companheiros para 
compreender seis práticas relacionadas com o cultivo do ca­
feeiro. As práticas são as mesmas usadas para medir indepen 
dência/dependência. Dentre elas, três se catalogaram como 
mais fáceis de entender, devido a que requerem em maior pro 
porção habilidades motoras. São elas: construção de semen­
teira, construção de viveiro, marcação e plantio. As três 
práticas restantes requerem conhecimento de princípios e 
por isso se catalogaram como mais complexas. Essas três úl­
timas práticas foram: adubação, controle de insetos, contro 
le de doenças. Cada uma das práticas teve duas alternativas 
de resposta: sim, ou não tiveram dificuldade em entender.
Conhecimento de mensagens sobre os Grupos. Como 
apoio ao trabalho dos extensionistas, a Instituição prepa­
rou materiais audiovisuais sobre diferentes aspectos do pro 
grama. Nesse ponto se tratou de medir a influência que tais 
materiais tiveram para informar os agricultores sobre a ne­
cessidade de sua futura independência em relação ao têcni-
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co. Mediu-se o nível de conhecimento que os agricultores ti­
nham sobre um filme, uma série de slides sincronizados com 
informações sonoras, e um album seriado, materiais que foram 
preparados especificamente sobre os objetivos dos Grupos de 
Amizade. Para cada um dos meios anteriormente mencionados es 
tabeleceu-se uma escala com cinco alternativas: não se recor 
da de haver visto; viu, mas não se recorda do tema; recorda- 
se vagamente do tema; recorda-se regularmente do tema; recor 
da-se bem do tema. Para cada uma das alternativas, nessa or­
dem, deram-se os valores de 0, 1, 2, 3 e 4 pontos. Assim, a 
escala final de conhecimento das mensagens ficou constituída 
por valores que variaram entre 00 e 12 pontos.
Posse de materiais escritos. Como no caso anterior, 
entregou-se aos agricultores materiais escritos sobre dife­
rentes aspectos tecnológicos do cultivo, pretendendo-se as­
sim, deixar-lhes à disposição um material para futura cônsul 
ta. Esses materiais consistem em manuais, boletins ilustra­
dos, material mimeografado e resumos sobre práticas agríco­
las. Mediu-se se eles tinham ou não à disposição seis tipos 
de materiais escritos, com os quais se produziu uma escala 
que variou de 0 a 6 pontos.
Conhecimento de funções institucionais. Refere- se 
ao conhecimento que têm os agricultores sobre as linhas de 
ação de quatro instituições do setor rural: ICA, INCORA, SE­
NA e o "Comitê de Cafeteros". Para cada organização se esta­
beleceram quatro funções básicas, constituindo-se, no final, 
uma escala que variou de 00 a 16 pontos.
Uso de serviços institucionais. Refere-se ao fato 
de o agricultor haver solicitado ou não serviços a seis ins­
tituições: Banco Cafetero, Caja Agraria, SENA, Comitê de ca­
feteros, INCORA, Alcadia Municipal. Assim se obteve uma esca 
la que variou entre 0 e 6 pontos.
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Conhecimento das funções do técnico. Relaciona-se 
ã informação que tem o agricultor sobre as atividades que 
competem ao técnico local do Comitê de Cafeteros na região. 
Estabeleceram-se cinco funções básicas que o técnico desem­
penha# constituindo uma escala que variou de 0 a 5 pontos.
Permanência do técnico, fi a informação dada pelo 
agricultor sobre o tempo# em anos# em que ele conhece o 




A seguir sao apresentadas as seguintes etapas obser 
vadas na pesquisa: seleção da ãrea do estudo, descrição da 
ãrea do estudo, universo da pesquisa, amostra, levantamento ' 
da informação, tipos de anãlise utilizados.
SELEÇÃO DA ÃREA DO ESTUDO
Apesar de que o programa com Grupos de Amizade se 
desenvolve em 15 ãreas (Departamentos) cafeicultoras, para os 
objetivos do presente estudo houve necessidade de selecionar 
uma delas, que apresentasse alguns requisitos favorãveis para 
o desenvolvimento do trabalho. Foi selecionado o Departamento 
da Huila, Colômbia, entre outras, pelas seguintes razões:
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- É um dos Departamentos cafeicultores da Colômbia 
onde se tem trabalhado com mais continuidade no programa com 
Grupos de Amizade;
- 0 estudo contava com o interesse e o respaldo ’ 
dos Dirigentes do "Comitê Departamental de Cafeteros dei 
Huila" e de seu "Director de la Divisiõn Técnica";
- A nível nacional, também se tinha a oferta de a- 
poio â pesquisa, por parte da "Gerencia Técnica", da "Divi­
siõn de Extension" e da "Supervisiõn Nacional” nesse Departa 
mento, localizadas em Bogotá, sede da "Federaciôn Nacional • 
de Cafeteros de Colômbia".
DESCRICÃO DA ÃREA DO ESTUDO
O Departamento de Huila, cuja capital ê a cidade 
de Neiva, tem uma extensão total de 19.990 quilômetros qua­
drados, e está localizado na parte centro-sul da República ' 
da Colômbia.
A população total do Departamento é de 540.000 ha­
bitantes, dos quais, 120.000 estão localizados na área cafei 
cultora.
O Departamento de Huila está dividido politicamen­
te em 36 municípios, dos quais, 34 são produtores de café. 
Todos esses municípios são atendidos pelo "Servicio de Exten 
siõn dei Comitê Departamental de Cafeteros", através de uma 
equipe constituída por 10 engenheiros agrônomos, 41 técni­
cos agrícolas e seis economistas domésticas. Esse pessoal co 
ordena suas atividades com o escritório central nacional, ’ 
quer dizer, com a "Federaciôn Nacional de Cafeteros", atra­
vés de um programa de supervisão e assesoria cuja sede está
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localizada em Bogotá.
A ãrea cafeicultora total do Departamento ê de 
50.277 hectares, distribuídos em 13.503 propriedades produ­
toras de café. A produção média é de 60 arrobas de café se­
co por hectare.
Na Figura 2 pode-se observar a localização dos 
municípios cafeicultores incluídos na amostra do estudo.
UNIVERSO DA PESQUISA
O "Servicio de Extensiõn” do Departamento de Hui- 
la tinha registrado, no final de 1977, um total de 258 Gru­
pos de Amizade ativos, com 2.277 sõcios.O registro, segundo 
o ano de organização do Grupo, compreende um período de 9 
anos: 1969 a 1977.*
No estudo não se levaram em conta os Grupos orga­
nizados nos anos de 1969, 1976 e 1977. Esse critério foi 
adotado com base em duas considerações: no primeiro ano ci­
tado sõ foi registrado um Grupo, quantidade muito pequena ' 
para ser considerada significativa para estudo. Os Grupos ' 
organizados nos anos de 1976 e 1977 tinham apenas dois anos 
de funcionamento, em relação ã data do estudo, tempo consi­
derado insuficiente para se obter uma avaliação do seu des­
empenho, tal como proposto.
* Dados obtidos na "Dlvisiõn Técnica dei Comitê Departamen 
tal de Cafeteros dei Huila".
figura 2
DEPARTAMENTO DE HUILA
localização dos municípios 
incluídos na amostra
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Em síntese, sõ se incluiram no estudo os Grupos orga 
nizados no período de 1970 a 1975, quer dizer, 155 Grupos, com 
um total de 1.417 sócios. Essas cifras dão uma média de 9 só­
cios por Grupo.
A distribuição desses Grupos, segundo o ano em que 
foram organizados e a Seccional de Extensão onde funcionam apa 
rece no Quadro 1.
QUADRO 1. Grupos de Amizade em funcionamento no De­
partamento de Huila, segundo o ano de orga 
nização e Seccional de Extensão onde fun­
cionam.
SECCIONAL ANO
1970 1971 1972 1973 1974 1975 Totais
G* S* G S G S G S G S G S G S
Garzõn - - - - 2 12 1 10 10 78 13 106 26 206
Gigante - - 5 43 - - 1 8 - - 1 9 7 60
La Plata 1 L2 3 49 6 54 5 97 10 128 15 154 40 494
Neiva 5 30 3 27 9 67 4 33 8 86 5 49 34 292
Palermo 9 75 - - 3 24 2 17 1 13 3 45 18 174
Pitalito - - - - 2 12 6 33 17 110 5 36 30 191
* G: Grupos de Amizade. S: Sócios
AMOSTRA
O tipo de amostragem utilizado foi o aleatório estra- 
tifiçado. Tomou-se como amostra 30 Grupos, dos 155 que antes se
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haviam definido como universo do estudo. Ou seja, a amostra fi 
cou constituída por uma quantidade próxima a 20 por cento dos 
Grupos organizados e em funcionamento durante o período que 
se definiu para a investigação.
Segundo a média de sócios por Grupo, o total calcula 
do de sócios a estudar seria de 278, quantidade muito próxima 
aos 267 efetivamente entrevistados.
Os 30 Grupos se distribuiram proporcionalmente ao nú 
mero de Grupos organizados em cada ano, obtendo-se como resul­
tado os valores que aparecem no Quadro 2.
QUADRO 2. Distribuição dos 30 Grupos de Amizade en- 
istados, segundo a quantidade total re 




1970 1971 1972 1973 1974 1975
Grupos Re­
gistrados 15 11 22 19 46 42 155
Grupos En­
trevistados 3 2 4 4 9 8 30
A quota de Grupos que correspondeu a cada período 
foi estabelecida aleatoriamente entre a lista de Grupos de Ami_ 
zade de cada uma das seis Seccionais de Extensão. O Quatro 3 
indica o número de informantes segundo a Seccional de Extensão 
e o ano de organização do Grupo.*
* Mo Anexo A sa encontra a lista total de Grupos e o número de 
sócios entrevistados, segundo o ano de organização do Grupo, 
a Seccional de Extensão e o município onde funcionam.
QUADRO 3. Número de informantes, segundo a Seccional de Extensão 
e o ano de organização do Grupo de Amizade. (Entre pa­
rênteses aparece o número de Grupos a que pertencem os 
agricultores entrevistados).
SECCIONAL
ANO DE ORGANIZAÇÃO DO GRUPO
1970 1971 1972 1973 1974 1975 TOTAIS
No. % No. % No. % No. % Nò. % No. % No. %
La Plata (1)16 20.0 — (1)13 16.3 (1)12 15.0 (3)35 43.8 (1)4 5.0 (7)80 30.0
Garzõn - - - - - - - - (1)8 16.7 (5) 40 83.3 (6) 48 18.0
Neiva (1)7 13.0 - - (2)18 33.3 (1)11 20.4 (2)18 33.3 - - (6)54 20.2
Pitalito - - - - (1)7 20.6 (1)5 14.7 (3)16 47.1 (1)6 17.6 (6)34 12.7
Palermo (1)17 51.5 - - - - (1)10 30.3 - - (1)6 18.2 (3)33 12.4
Gigante - - (2)18 100.0 - - - - - - - - (2)18 6.7




Para o levantamento da informação se elaborou um for 
mulãrio de entrevista composto de 86 perguntas. Esse questiona 
rio foi enviado à Colômbia, onde técnicos da "Federaciõn de Ca 
feteros" efetuaram o preteste junto a agricultores pertencen­
tes a Grupos de Amizade de uma Seccional de Extensão do Depar­
tamento de Cundinamarca.
Com base no pre-teste, fizeram-se algumas modifica­
ções no instrumento de coleta de dados, que consistiram princi 
palmente de mudanças de palavras cujo significado, dentro do 
contexto global da pergunta, não era de fãcil assimilação pe­
los agricultores.
Ajustado o formulário ãs modificações recomendadas , 
procedeu-se ao levantamento definitivo da informação. Apesar 
da experiência do grupo entrevistador, enviou-se uma lista de 
18 Observações a Ter em Conta no Preenchimento do Formulário.
O levantamento da informação foi feito durante o mês 
de julho de 1978, com a participação de engenheiros agrônomos 
da "Gerencia Técnica de la Federaciõn de Cafeteros de Colombia" 
e do "Comitê Departamental de Cafeteros dei Huila".
A fim de facilitar o envio da informação obtida à 
Universidade de Brasília, preparou-se um Manual de Codificação, 
o qual foi enviado a Bogotá juntamente com 16 Recomendações so 
bre o Manual de Codificação e as Folhas de códigos. Desta ma­
neira, no final do mês de agosto jã se dispunha na Universida­
de de Brasília da informação em Folhas de Codificação Fortran.
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PLANO DE ANÃLISE
Para a análise dos dados foram utilizados os seguin 
tes procedimentos estatísticos:*
Análise de correlação simples. Este tipo de análise permite ' 
verificar a associação linear entre pares de variáveis, tanto 
as independentes entre si como cada uma destas com a variável 
dependente.
A medida básica de associação que se utiliza no ti­
po de análise estatística de correlação é o coeficiente de 
correlação linear de Pearson (r), cujo valor varia entre -1 
(uma correlação negativa perfeita), 0 (nenhuma relação) e +1 
(uma correlação positiva perfeita). Se a variável dependente 
(Y) tende a aumentar quando a independente (X) cresce, a cor­
relação ê denominada positiva ou direta. Se Y tende a dimi­
nuir quando X aumenta, a correlação é denominada negativa ou 
inversa.
A análise de correlação simples foi utilizada com 
16 das 18 variáveis incluídas no estudo. Por razões apresenta 
das ao analisar as respectivas hipóteses (Hipóteses 8 e 9), 1 
nesse tipo de análise não se incluiram as variáveis utiliza­
ção de crédito e aumento na produção de café.
Análise de correlação múltipla. A correlação múltipla é um • 
procedimento estatístico destinado a analisar e explicar a va 
riância de uma variável dependente, causada pelos efeitos de
* Como fontes de consulta para o desenvolvimento deste tópi­
co, além das consultas diretas aos professores, se recorreu 
a SPIEGEL (1974), NICK (1971), ARKIN e COLTON (1950) e RO­
GERS (1974).
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diversas variáveis independentes. O objetivo da correlação 
múltipla é predizer um grau máximo da variãncia da variável 
dependente, que no estudo foi a independência tecnológica.
Uma vantagem da correlação múltipla está em mani­
festar a associação conjunta das variáveis independentes com 
a dependente. ROGERS (1974) apresenta uma lista de 36 estu­
dos realizados em diferentes países, nos quais se utilizou o 
tipo de análise estatística de correlação múltipla.
Análise de gul-guadrado. Este tipo de análise foi usado para 
se conhecerem as associações existentes entre as variáveis 
independentes utilização de crédito e aumento na produção de 
café com a variável dependente independência tecnológica (Hi 
pótese 8 e 9).
Como foi mencionado, a correlação mede tendências 
lineares, e nos casos em que estas não existem, por se tra­
tar, possivelmente, de uma associação com outro tipo de dire 
cionamento, qualquer tipo das curvilíneas por exemplo, a anã 
lise de correlação (linear) pode ocultar a verdadeira e pos­
sível associação. Por essa razão, também se utilizou o teste 
de qui-quadrado, o qual, ao verificar o grau de associação ’ 
existente entre X e Y, reforça o valor da correlação encon­
trada, serve de subsídio para confirmar uma ausência de cor­
relação ou para vislumbrar a presença fraca da mesma.
A distribuição do qui-quadrado é usada para medir 
a discrepância entre valores observados e os valores resul­
tantes teóricos de uma distribuição hipotética. Se, para a 
hipótese, o valor de qui-quadrado calculado for maior que os 
valores críticos tabulados, se conclui que as frequências 
observadas diferem, de modo significativo, das esperadas e 
se rejeita a hipótese nula (Ho) de não associação ao nível
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de significância correspondente. Em caso contrário, a hipó­
tese deve ser aceita ou, pelo menos, não é rejeitada. Este 
processo é denominado teste de qui-quadrado da hipótese.
Análise descritiva.Este nível de análise foi utilizado para 
apoiar ou esclarecer conceitos dados na interpretação das ' 
18 hipóteses incluídas no estudo.
Os dados foram processados nos sistemas de compu­
tação do Centro de Processamento de Dados da Universidade ’ 
de Brasília (B-6700, Sistema Basis, Versão 6).
Em síntese, apesar do plano de análise global ter 
sido elaborado tendo em vista a confrontação dos valores 
obtidos tanto pelo coeficiente de correlação como pelos ob­
tidos com o teste de qui-quadrado, para a aceitação ou não 





Este Capítulo se divide em três partes. Na primei­
ra, descreve-se o comportamento da variável dependente (inde 
pendência tecnológica), a fim de se compreender sua funciona 
lidade dentro do estudo.
Na segunda parte ê apresentada a anãlise das corre 
lações simples encontradas entre pares de variáveis. Uma vez 
que a anãlise de correlações utilizada só permite verificar 
tendências do tipo linear, ocultando muitas vezes outras de 
caracter curvilíneo, procedeu-se à aplicação do teste de qui 
quadrado, a fim de confirmar ou não a existência de associa­
ção entre os pares de variáveis. Nesta segunda parte também 
se recorreu a algumas informações de natureza descritiva, ' 
buscando esclarecer ou apoiar a análise estatística propria­
mente dita.
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Em terceiro lugar, apresenta-se a análise da corre 
lação múltipla encontrada entre a variável independência tec 
nolõgica e as variáveis independentes incluídas no estudo.
COMPORTAMENTO DA VARIÁVEL INDEPENDÊNCIA TECNOLÕGICA
No Quadro 4 estão as frequências encontradas em ca 
da um dos pontos que integraram a escala da variável inde­
pendência tecnológica.
QUADRO 4. Frequências encontradas para os diferen­





























MÉDIA: 11.5 Pontos MODA: 13 Pontos
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Como se viu na operacionalização de variáveis, a 
escala para medir independência tecnológica (Y) ficou consti 
tuída por valores que variaram entre 00 e 20 pontos. O limi­
te inferior indica o grau máximo de dependência tecnológica 
e, à medida que se avança na escala, aumenta o nível de inde 
pendência tecnológica. Assim, pode-se dizer que a escala ' 
constitui um contínuo com dois pontos extremos, tal como apa 
rece na Figura 3.
___j________ __i_
00 05 10 15 20
Dependência Independência
tecnológica tecnológica
FIGURA 3. Contínuo da escala correspondente â variável inde­
pendência tecnológica.
Os valores do Quadro 4 foram transferidos para a 
Figura 4, onde se pode observar que a variável dependente 1 
(independência tecnológica) apresentou uma tendência corres­
pondente ã curva normal, o que foi comprovado pelo teste de 
Kolmogorov. Esse teste mostrou que o desvio máximo da curva 
observada (0,0449) não superou o limite máximo dado pelo tes 
te de Kolmogorov (0,08323), para uma probabilidade de 5%, 1
donde se conclui pela adequabilidade do ajustamento de uma 















FIGURA 4. CURVA DA VARIÁVEL INDEPENDÊNCIA TECNOLÕ- 
CICA.
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ANÁLISE DAS CORRELAÇÕES SIMPLES
Hipóteses relacionadas com as Características do Agricultor
HIPÕTESE 1. A idade dos agricultores está relacio­
nada negativamente com o grau de inde­
pendência em relação ao técnico.
0 coeficiente de correlação simples encontrado en­
tre idade e independência tecnológica foi de r = -0,25, si­
gnificativo ao nível de 5% de probabilidade, para o qual o r 
crítico calculado foi de 0,12.* O valor de fc, negativo, in­
dica que ã medida que aumenta a idade, diminui a independên­
cia em relação ao técnico, isto ê, aqueles agricultores mais 
velhos mostram ser tecnologicamente mais dependentes.
Ao aplicar o teste de qui-quadrado aos dados do 
Quadro 5, encontrou-se que a associação entre idade e inde­
pendência tecnológica, com cinco graus de liberdade, mostrou 
ser significante ao nível de 0,001.**
* O coeficiente de correlação utilizado foi o "coeficiente 
de correlação linear de Pearson", designado simplesmente 
por "r". O valor para r a 5% de probabilidade foi de 0,12 
e seu cálculo se baseou em ARKIN e COLTON (1950:140). Da­
do que as análises de correlação foi efetuadas a esse ní­
vel de probabilidade, considera-se desnecessário menciona 
lo repetidamente no decorrer da discussão que se segue.
** O nível para aceitação ou rejeição das hipóteses testadas 
com o qui-quadrado foi de 0,05%.
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QUADRO 5. Distribuição de frequências de idade com 
independência tecnológica.
INDEPEND. IDADE (ANOS) TOTAIS
TECNOLOG.* 0-23 24-29 30-39 40-49 50-59 6 0e+
Baixa 6 7 24 44 32 10 123
Alta 14 23 39 45 20 3 144
TOTAIS 20 30 63 89 52 13 267
X2 = 20,32 g.l-= 5 P< 0,001
Com as mesmas classes de idade do Quadro 5 e as 
porcentagens de independência tecnológica encontradas nesses 
pontos se construiu a Figura 5. Nela se pode observar que en 
tre as duas primeiras classes de idade hã uma elevação na 
curva de independência tecnológica. A queda da curva começa 
a partir da segunda classe, isto ê, a partir dos 29 anos, o 
que restringe a hipótese.
A idade também mostrou estar correlacionada negati 
vamente com o uso de códigos escritos (r = -0,30), o que co­
loca os agricultores mais velhos em condição menos vantajosa 
para captar, dosar e armazenar informação.
Se tem em conta a média de idade encontrada no es­
tudo, que foi de 41 anos, ver Quadro 6, pode-se concluir que 
grande parte da clientela do Programa Grupos de Amizade, no 
Departamento de Kuila, ê consideravelmente "madura" e sua 
independência tecnológica cada vez mais distante em relação 
à variável idade, o que é reforçado pela incapacidade dos 
mais velhos de usar códigos escritos.
* Nesta como nas tabelas de contigência seguintes, o valor pa 
ra independência tecnológica baixa vai de 00 a 11 pontos, e 
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FIGURA 5. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM CLASSES DE 
IDADE
61
Em conclusão, a Hipótese 1 foi confirmada, embora 
com a restrição anteriormente citada.
QUADRO 6. Classes de idade dos informantes
CLASSES (ANOS) No. %
19 e menos 8 3.1
20 a 29 42 15.7
30 a 39 63 23.6
40 a 49 89 33.3
50 a 59 52 19.3
60 a 69 11 4.1
70 e mais 2 0.8
TOTAIS 267 100.0
MÉDIA: 41.079 anos
HIPÕTESE 2. A habilidade dos agricultores para usar 
códigos escritos estã relacionada posi­
tivamente com o grau de independência ' 
em relação ao técnico.
O coeficiente de correlação encontrado entre a habi. 
lidade para usar códigos escritos e a independência em rela­
ção à informação tecnológica foi de r = 0,29, superior ao ní­
vel critico estabelecido.
Ao aplicar o teste de qui-quadrado, verificou-se 1 
também que o grau de associação foi bastante alto, tendo al­
cançado o limite de probabilidade de 0,001, com três graus de 
liberdade. A tabela de contigência usada no teste de qui-qua­
drado pode ser observada no Quadro 7.
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QUADRO 7. Distribuição de frequências entre capaci­








Baixa 27 49 47 123
Alta 16 38 90 144
TOTAIS 43 87 137 267
2X = 15. 85 g.l. = 2 P< 0,001
Pelos resultados 
de associação revelado pelo 
concluir pela aceitação da







observar a curva que aparece na Figura 6, pode- 
que a condição 0 pontos de habilidade para mane-
jar códigos escritos corresponde â porcentagem mínima de inde 
pendência (37%), a qual aumenta progressivamente até chegar à 
classe correspondente a três e quatro pontos de habilidade, ’ 
quando a curva alcança a porcentagem máxima de independência 
tecnológica (66%).
Também se pode observar que a capacidade para usar 
códigos escritos estã correlacionada com a posse de materiais 
escritos sobre o cultivo do cafeeiro (r = 0,19). Esta correia 
ção pode indicar um grau de auto-suficiência daqueles agricul 
tores com tais qualidades, pois elas lhes permitem decodifi­
















FIGURA 6. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM HABILIDADE 
PARA USAR CÓDIGOS ESCRITOS»
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ria, uma vantagem sobre aqueles agricultores que não pos­
suem uma dessas duas condições.
Possivelmente seria muito útil para o Programa in­
crementar o uso racial de tais materiais escritos, pois, como 
se depreende dos dados estatísticos descritivos do Quadro 8, 
foi relativamente baixa a porcentagem de respondentes que dis 
se não saber ler (16.9%) e não saber escrever (19.5%). Aque­
les que disseram saber ler com dificuldade poderia aumentar ’ 
grandemente essa capacidade com o uso de materiais escritos , 
com o que se conseguiria atingir um objetivo paralelo e rela­
cionado com independência tecnológica.
QUADRO 8. Capacidade para manejar códigos escritos
CAPACIDADE
X» LÊ ESCREVE
No. % NO. %
Não sabe 45 16.9 52 19.5
Sabe, com dificuldade 98 36.7 79 29.6
Sabe, sem dificuldade 124 46.4 136 50.9
TOTAIS 267 100.0 267 100.0
MÉDIA: 1.3 MÉDIA: 1.3
A capacidade para usar códigos escritos parece es­
tar relacionada com um certo grau de credibilidade e aceita­
ção dentro e fora do Grupo de Amizade, como se conclui das 
correlações que esta variãvel apresentou com a participação ' 
no Grupo (r = 0,26) e com a atividade multiplicadora (r=0,31)
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Hipótese Relacinadas com a Participação do Agricultor
HIPÓTESE 3. A partir de dois anos de permanência do 
agricultor no Grupo, configura-se uma 
relação positiva entre seu tempo de per 
manência no Grupo e sua independência T 
em relação ao técnico.
O coeficiente de correlação simples encontrado en­
tre anos de permanência no Grupo e independência tecnológica 
foi de r = 0,16, ligeiramente superior ao limite crítico
(r = 0,12). Essa correlação indica que quanto maior o numero 
de anos que o agricultor participa do Grupo, mais alto tende 
a ser o seu grau de independência tecnológica.
Conforme mostra o Ouadro 7, o teste de qui-quadrado 
(P> 0,20) confirmou a baixa associação existente entre as duas 
variáveis.
QUADRO 9. Distribuição de frequências entre anos de 






1-2 3 4 5 e +
Baixa 42 33 16 32 123
Alta 35 37 27 45 144
TOTAIS 77 70 43 77 267
X2 = 4,58 P>0,20g.l.» 3
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Do que foi descrito nos parágrafos anteriores, po­
de-se deduzir que nem a correlação simples (r) nem o teste 
de qui-quadrado fornecem suficiente confiabilidade para acei 
tação da hipótese.
Como se depreende da Figura 7, entre os anos 1 e 4 
há uma correlação positiva entre anos de permanência no Gru­
po e independência tecnológica. Essa tendência se modifica ' 
dos anos 4 em diante, o que positivamente estã originando a 
baixa correlação linear.
fi de se esperar que nos quatro primeiros anos o a- 
gricultor jã tenha adquirido os conhecimentos básicos neces­
sários para desenvolver o seu cultivo, além de se considerar 
que nesse mesmo período ele pode aprender e aplicar toda a 
tecnologia que um cafezal requer, desde a seleção de semen­
tes para a sementeira atê a colheita. Daquele ano em dian 
te se configuraria uma espécie de acomodação do agricultor ’ 
no Grupo, sendo ele traído, possivelmente por outros assun­
tos que não os de capacitação tecnológica no cultivo do fa- 
feeiro. Esse raciocínio poderia .também explicar, em parte, a 
queda da curva a partir dos quatro anos.
Não foram obtidas informações sobre agricultores ’ 
iniciantes no Programa. Esse tipo de dado seria importante ' 
em futuras investigações, a fim de verificar o grau de depen 
dência tecnológica com que chegam ao Grupo esses agriculto­
res.
Conforme ilustra a Figura 7, parece que os quatro 
primeiros anos de permanência do agricultor no Grupo já con­
figuram um limite que se poderia considerar o grau máximo de 
independência tecnológica (63%). Essa tendência estã de acor 























FIGURA 7. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM ANOS DE 
PERMANÊNCIA NO GRUPO.
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sivamente os laços de dependência na relação Têcnico/Agricul- 
tor, a partir de limites de permanência que se aproximam dos 
observados.
HIPÕTESE 4. Quanto maior o número de atividades mui 
tiplicadoras extra-grupo desenvolvidas 
pelo agricultor, maior ê o grau de inde 
pendência tecnológica em relação ao têc 
nico.
Atividade multiplicadora extra-grupo apontou um coe 
ficiente de correlação com independência tecnológica da ordem 
de r = 0,32. Em outras palavras, segundo essa correlação, os 
agricultores que desempenham atividades de assessoramento tec 
nolõgico a outros agricultores não participantes do Grupo, ’ 
mostram-se mais independentes em relação às informações têcni 
cas proporcionadas pelo representante do "Comitê de Cafeteros"
A correlação anteriormente mencionada foi confirma­
da ao se aplicar o teste de qui-quadrado à tabela de contin­
gência que aparece no Quadro 10. O grau de associação encon­
trado com esse teste chegou a um nível de probabilidade de ' 
0,00002.
Tanto a correlação como o teste qui-quadrado permi­
tem pois concluir pela aceitação da Hipótese 4.
Ao analisar a curva que aparece na Figura 8, pode- 
se observar que aqueles agricultores que não desempenham ati­
vidades multiplicadoras (nível 0) apenas chegam a um índice 
de 39% de independência tecnológica. A curva mostra sempre 
uma tendência ascendente atê chegar àqueles que desenvolvem 6 
ou mais atividades, grupo este que atinge o máximo de indepen 
dência, ou seja, 77%.
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QUADRO 10. Distribuição de frequência de atividade 




NÍVEIS DE ATIVIDADE TOTAIS
0 1-2 3-5 6-18
Baixa 77 20 15 11 123
Alta 50 27 30 37 144
TOTAIS 127 47 45 48 267
X2= 24,36 g.l. = 3 P < 0, 00002
A correlação 
tiplicadora e idade (r
negativa encontrada entre atividade 
= -0,19) pode ser indicativa de que
sa atividade ê mais pertinente aos agricultores de menos idade 
contrariando assim algumas tendências que dão aos anciãos a 
virtude de serem os conselheiros da comunidade, fi possível que 
no aspecto tecnológico essa imagem não seja válida, quer seja 
porque a referida atividade exige alguma energia física, da 
qual não dispõe mais os anciãos, ou por outras razões, como a 
falta de capacidade de manipulação de códigos escritos, o que 
foi visto ao se analisar a Hipótese 1. Essa capacidade reduzi­
da para manipular códigos escritos poderia também afetar a 
credibilidade nos agricultores mais velhos, especificamente no 
que se refere a sua atividade multiplicadora.
A atividade multiplicadora extragrupo tambê apresen 
tou correlações com a comunicação intragrupo (r = 0,32) e par 























FIGURA 8. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM ATIVIDADE 
MULTIPLICADORA EXTRAGRUPO.
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tência de uma boa dose de interação não sõ ao nível interno 
do Grupo, como também de seus integrantes com outros agricul­
tores não participantes do Programa.
Parece que a atividade multiplicadora extragrupo 
não se limita aos coordenadores dos Grupos e que, pelo con­
trário, essa atividade também é desenvolvida pelos demais 
sócios. A favor desta observação hã duas informações reco-
J *
lhidas na investigação. Em primeiro lugar, a correlação en­
tre atividade multiplicadora e o desempenho do cargo de coor 
denador parece não ser suficientemente forte (r = 0,19). A- 
lêm disso, hã o fato de que do total de 267 agricultores in­
cluídos no estudo, ver Quadro 11, 41,6% informaram que ou 
tras pessoas vieram pedir-lhes conselhos, enquanto 37,1% in­
formaram que foram dã-los. Essas porcentagens, ganham mais 
força se se leva em conta que a pergunta respectiva limitou 
o período da atividade multiplicadora ao mês imediatamente 
anterior à entrevista.
QUADRO 11. Atividade multiplicadora dos sócios:
número de vezes que vieram-lhe pedir 
conselhos técnicos ou que foi dãlos.
NÚMERO DE
VEZES
VIERAM PEDIR-LHE FOI DÂ—LOS
No. % NO. %
0 156 58.4 16 8 62.9
1 24 9.0 23 8.6
2 21 7.9 23 8.6
3 35 13.1 21 7.9
4 9 3.4 17 6.4
5 11 4.1 9 3.4
6 4 1.5 4 1.5
7 — — — —
8 4 1.5 - -
9 e mais 3 1.1 2 0.7
TOTAIS 267 100.0 267 100.0
MÉDIA: 1.29 MÉDIA: 1.07
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HIPÕTESE 5. A participação nas atividades do Grupo 
estã relacionada positivamente com o 
grau de independência em relação ao 
técnico.
0 coeficiente de correlação encontrado entre as 
duas variáveis desta hipótese foi r = 0,32. Isso indica que 
quanto mais participação tem o agricultor nas atividades in­
ternas do Grupo, tanto maior é o seu grau de independência 1 
tecnológica.
A aplicação do teste de qui-quadrado à tabela de 
contingência do Quadro 12 indicou uma probabilidade de '
0.0001, para três graus de liberdade.
O fato de que tanto o teste de correlação como o 
de qui-quadrado tenham indicado alto índices de associação , 
no sentido proposto pelo relacionamento das variáveis, permi­
te concluir pela aceitação da Hipótese 5.
QUADRO 12. Distribuição de frequências de partici­




NÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO TOTAIS
1 a 4 5-6 7-8 9 a 12
Baixa 20 43 37 23 123
Alta 8 26 59 51 144
TOTAIS: 28 69 96 74 267
X2 = 20,84 P <0,0001g.l. = 3
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A curva da Figura 9 indica a tendência da associa 
ção das variáveis em estudo. Ã classe inferior de participa­
ção (1 a 4 pontos) corresponde também o mais baixo grau de 
independência tecnológica (28%). A associação se mostra sem­
pre em elevação atê chegar â classe superior de participação, 
a qual se estabeleceu entre 9 e 12 pontos, e cuja porcenta­
gem chega a 69%, passando antes pelas porcentagens de 38% e 
61%, que correspondem â segunda e â terceira classes, respec 
tivamente.
A participação nas atividades do Grupo mostrou uma 
correlação positiva (r = 0,42) com o desempenho do cargo de 
coordenador do Grupo, o que indica que esse cargo dã a quem 
o ocupa ou ocupou um nível alto de interação, sem descar­
tar a possibilidade de que essa qualidade se estenda a uma ' 
boa porcentagem dos sócios. Como se depreende do Quadro 13, 
a participação parece ser generalizada, pois 64.9% dos infor 
mantes se localizaram entre seis e nove pontos de participa­
ção. Por sua vez, a média alcançada foi de 7.72 pontos, con­
siderada alta para os 267 informantes.
HIPÕTESE 6. O exercício do cargo de Coordenador do 
Grupo estã relacionado positivamente ’ 
com o grau de independência em relação 
ao técnico.
O coeficiente de correlação simples encontrado en­
tre o exercício do cargo de Coordenador e independência tec­
nológica foi de r = 0,19.
O nível de associação encontrado ao aplicar o tes­
te de qui-quadrado à tabela de contingência do Quadro 14, 
foi de 0,15, para um grau de liberdade, o que indica uma bají 






















PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DO GRUPO
FIGURA 9. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM PARTICIPA­
ÇÃO NAS ATIVIDADES DO GRUPO.
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QUADRO 13. Participação nas atividades do grupo 




















QUADRO 14. Distribuição de frequências de exercí 





DO CARGO DE COORD. TOTAIS
0 1 a 9
Baixa 105 18 123
Alta 113 31 144
TOTAIS 218 49 267
2 = 2e 10 g.l. = 1 P > 0.15
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A curva que aparece na Figura 10 indica uma peque­
na elevação na independência (52% a 63%), o que não é signi­
ficativo segundo os dados estatísticos antes comentados.
O fato de que o teste de qui-quadrado não revela 
associação alta entre o exercício do cargo de Coordenador e 
independência tecnológica leva a concluir que a correlação 
linear ê realmente fraca; portanto, a Hipótese 6 ê rejeitada
Vale a pena destacar que a variável anos de perma­
nência no Grupo apresentou um coeficiente de correlação de 
r = 0,31 com a variável exercício do cargo de Coordenador. 1 
Essa situação parece indicar que aqueles que permanecem mais 
tempo no Programa são os Coordenadores, agricultores que con 
tinuam ativos, possivelmente por uma espécie de responsabiljL 
dade que sentem diante do Grupo que dirigem, ou pela mesma 
possível acomodação de que se falou na Hipótese 3. Tal corre 
lação poderia indicar também uma estabilidade na direção do 
Grupo. Essa observação se apóia no fato de que dos 267 entre 
vistados, ver Quadro 15, 49 respondentes disseram haver ocu­
pado o cargo alguma vez, número que equivale a 18.3% do to­
tal da amostra. Se se recorda que foram 30 os Grupos que in­
tegraram a amostra, no caso de dois agricultores haverem se 
revezado no cargo, ter-se-ia um mínimo de 60 pessoas que ocu 
param a coordenação. Daquelas 49 pessoas, como se conclui do 
Quadro 16, 75.5% disseram haver ocupado o cargo por um perío 
do compreendido entre 2 e 7 anos.
Os comentários anteriores podem ser úteis para a­
lertar sobre uma possível hegemonia na direção do Grupo, que 
poderia ser contraditória em relação a uma participação mais 
intensa de todos os sócios, levando-se em conta que o exercí 
cio do cargo de coordenador não mostrou, segundo a hipótese, 












FIGURA 10. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM EXERCÍCIO 
DO CARGO DE COORDENADOR.
78






















MÉDIA: 0.51 anos (seis meses)
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Hipóteses Relacionadas com Característica Econômicas
HIPÓTESE 7. Quanto maior a área cultivada em cafe­
zal novo, maior serã o grau de indepen 
dência do agricultor em relação ao téc 
nico.
0 coeficiente de correlação simples encontrado en­
tre área cultivada em cafezal novo e independência tecnolõgi 
ca foi de r = 0,06, o que levaria a concluir pela falta de 
associação entre as duas variáveis. Entretanto, a aplicação 
do teste de qui-quadrado ã tabela de contingência que apare­
ce no Quadro 17, mostrou um alto grau de associação, ao ní­
vel de probabilidade de 0,00007, com cinco graus de liberda­
de, contrariando assim o resultado da correlação linear sim­
ples.
QUADRO 17. Distribuição de frequências entre área 




HECTARES EM CAFEZAL NOVO TOTAIS
0 1 2 3 4 5 e +
Baixa 17 45 35 13 2 11 123
Alta 2 44 58 20 13 7 144
TOTAIS 19 89 93 33 15 18 267
X2 = 26,49 g.l. = P < 0,000075
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Para entender a discrepância entre a falta de corre 
lação e o alto nível de associação apresentado pelo teste de 
qui-quadrado, é oportuno estudar a tendência da curva que se 
obteve para porcentagens de independência tecnológica em rela 
ção a cinco níveis de hectares em cafezal novo, curva esta 
que aparece na Figura 11.
A curva mencionada apresentou, em geral, uma tendên 
cia de elevação atê o nível de quatro hectares de produção, ’ 
onde se atingiu 87% de independência tecnológica. A situação 
que se observa entre os níveis 2 e 3 hectares parece não ser 
significativa, pois a queda da curva só foi de 1% (de 62% pa­
ra 61%). Do penúltimo ao último nível ê onde a curva mostra 
uma caída vertiginosa, pois desce de 87% a 39% de independên­
cia tecnológica, fí aí onde a curva muda radicalmente sua dire 
ção, ocultando para a correlação linear o alto nível de asso­
ciação entre as duas variáveis, acusado pelo teste de qui-qua 
drado.
Do que foi dito se conclui pela necessidade de se 
ter cuidado ao trabalhar com correlações de Pearson, medida 
estatística que sõ permite associar situações de caráter li­
near. Outros tipos de associações ficam ocultos ou aparecem * 
extremamente fracos. 0 teste de qui-quadrado, neste caso, for 
neceu a informação que estava oculta, sem chegar a explicitar 
a direcionalidade da associação, propriedade que o teste não 
apresenta.
Portanto, pode-se concluir pela aceitação da Hipõte 
se 7, com a restrição de que a partir de quatro hectares de 
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HECTARES COM CAFEZAL NOVO
FIGURA 11. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM HECTARES 
COM CAFEZAL NOVO.
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fi possível que projetos de novos cafezais, menores 
que quatro hectares, quase sempre cultivados com o trabalho 
familiar, despertem no agricultor uma mentalidade de autocon 
fiança e autosuficiência, em oposição a projetos maiores, 
nos quais, problemas técnicos mais frequentes e diversos, in 
versões maiores, por exemplo, podem criar laços de dependên­
cia mais fortes em relação ã tecnologia e 5 pessoa que a 
possua.
HIPÕTESE 8. Quanto maior o aumento da produção de 
café por parte dos agricultores duran­
te sua permanência no Grupo, maior se­
rá seu grau de independência em rela­
ção ao técnico.*
Foi aplicado o teste qui-quadrado à distribuição 
de frequências de dois níveis de aumento da produção com
dois de independência tecnológica, frequências que aparecem 
no Quadro 18.
O nível de probabilidade de 0,15, encontrado para 
o teste de qui-quadrado, não permite concluir pela associa­
ção entre aumento na produção e independência tecnológica, o 
que leva ã rejeição da Hipótese 8.
* Esta hipótese não entrou na análise de correlação devido^a 
que 83 respondentes não forneceram dados sobre a produção 
de café, anterior e/ou futura, razão por que não se pode 
calcular o aumento na sua produção, tal como se planejou e 
foi explicado na operacionalização das variáveis. Essa si­
tuação reduziu o número de informantes, para a variável au 
mento na produção, a 184.
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QUADRO 18. Distribuição de frequências de incremen­







Baixa 31 30 61
Alta 77 46 123
TOTAIS 108 76 184
X2 = 2,23 g.l. = 1 P>0.15
Possivelmente, estudos mais pormenorizados permiti­
rão observar com maior precisão a verdadeira influência do 
aumento da produção. Parece necessário chamar a atenção para 
este aspecto, ao se observar a curva que aparece na Figura 12. 
Nela se pode ver que, ainda que a queda da curva não seja sig 
nificativa, tal como demonstrou o teste, sua tendência é em 
direção ã queda do nível de independência (71% para 60%) . Des­
te modo, seria necessário esclarecer, em futuras investiga­
ções, se tanto o aumento da ãrea cultivada,depois de quatro 
hectares,como o aumento da produção, geram ou não uma maior ’ 
dependência tecnológica. **
** Foi considerado aumento baixo na produção aquele igual ou 
inferior a 4 vezes a produção de café anterior. O aumento 
























FIGURA 12. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM DOIS NÍVEIS 
DE INCREMENTO DA PRODUÇÃO.
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HIPÕTESE 9. A utilização de crédito pelos agriculto­
res estã relacionada positivamente com
o grau de independência em relação ao 
técnico.
Ao aplicar o teste de qui-quadrado à distribuição de 
frequências que aparece na tabela de contingência do Quadro 19, 
obteve-se um nível de probabilidade de 0,01, com um grau de li 
berdade.
QUADF.O 19. Distribuição de frequências de utilização 






Baixa 59 64 123
Alta 45 99 144
TOTAIS 104 163 267
X2 = 7,75 g.l. =1 P< 0,01
Conclui-se assim pela aceitação da Hipótese 9, uma 
vez que existe associação entre o fato de possuir crédito e 
independência tecnológica.
Na Figura 13 pode-se observar a direção da tendência. 
Ã condição de não possuir crédito correspondeu um nível de 43% 
de independência tecnológica, nível que subiu para 61% naquele 
grupo que disse possuir crédito. Em outras palavras, aqueles 














FIGURA 13. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM CRÉDITO
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O resultado anteriormente apresentado, com tendência 
igual à esperada, podo explicar-se, entre outras, pelas seguin 
tes razões: primeiro, algumas linhas de crédito, com frequên­
cia, somente são oferecidas àqueles agricultores que jã tenham 
passado um tempo mínimo no Grupo e que demonstrem possuir uma 
base de conhecimento para aplicar com segurança sua inversão; 
segundo, outras linhas de crédito são suplementares, pois co­
brem apenas algumas das etapas do cultivo, geralmente etapas 
avançadas, o que implica no requisito de que o agricultor jã 
tenha desenvolvido as outras com seus prõprios recursos, reve­
lando assim sua disposição em participar do novo plano tecnolo 
gico.
Hlpéteses Relacionadas com Meios de Comunicação de Massa e In­
terpessoais
HIPÕTESE 10. A exposição aos meios de comunicação de 
massa estã relacionada positivamente ’ 
com o grau de independência em relação 
ao técnico.
As variáveis exposição aos MCM e independência tecno 
lógica apresentaram um coeficiente de correlação linear de
r = 0,13.
O teste de qui-quadrado, aplicado à tabela de contin 
gência que aparece no Quadro 20 apresentou uma probabilidade de
0,01.
Dados que os dois tipos de análise aplicados para 
conhecer o grau de associação entre as variáveis exposição aos 
MCM e independência tecnológica ultrapassaram os limites críti_ 
cos estabelecidos (r = 0,12 e P<0,05), conclui-se pela aceita 
da Hipótese 10.
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QUADRO 20. Distribuição de frequências entre exposi­




ÍNDICES DE EXP. A MCM — TOTAIS
0 1-2 3 a 9
Baixa 10 52 61 123
Alta 2 56 86 144
TOTAIS 12 108 147 267
X2 - 8,13 g.l. =2 P< 0,01
Na Pigura 14 pode-se observar a curva de porcentagem de 
independência tecnológica em relação a três classes de índices ’ 
de exposição aos MCM. Pode-se observar que a curva apresenta uma 
linha ascendente, ainda que entre a primeira e a segunda classes 
o aumento na porcentagem seja maior (de 17% a 52%), na segunda ’ 
parte da curva, o aumento da porcentagem é menor (de 52% a 5 8%) . 
É possível que um reagrupamento mais amplo das classes que compu 
seram os índices de exposição aos MCM permitam observar sinuosi- 
dades mais significativas na curva, o que explica a fraca corre­
lação linear conseguida.
Parece oportuno observar que os três meios conside­
rados apresentaram comportamento diferente tanto com relação a 
MCM como em relação à variável independência tecnológica. O meio 
rádio foi o que mais fortemente se relacionou cora exposição aos 
MCM (r = 0,92), ainda que o mesmo meio, em sua correlação com in 
dependência tecnológica (r = 0,09) não apresentasse nenhum tipo 
de influência. Em relação ao meio jornais, consfigurou-se uma 
















FIGURA 14. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM ÍNDICES DE 
EXPOSIÇÃO DIÁRIA A MCM
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relação fraca com exposição aos MCM (r = 0,14), mas, ao correia 
cinã—lo diretamente com independência tecnológica, encontrou-se 
a correlação mais alta (r = 0,18) dos três meios estudados. Es­
ta situação pode indicar: primeiro, em tipos de estudos como o 
presente, ê de utilidade estudar separadamente cada um dos mei 
os, pois o seu estudo conjunto, pode encobrir o verdadeiro va­
lor de cada um deles; segundo, para o caso estudado, jornal pa­
rece mais efetivo na busca da independência tecnológica, se com 
parado aos outros dois meios estudados (rádio e Tv).
fí possível que a maior força dos jornais se deva 
ao conteúdo, que em geral veicula mais informação técnica e ' 
que, como se viu, são utilizados pela Instituição para enviar 
mensagens motivadoras da tecnificação, além das páginas sobre ' 
agropecuária e das mensagens de outras instituições do setor 
agrícola. Por outor lado, quem pode lê - condição quase que ne­
cessária â exposição a jornais - está mais propenso à indepen­
dência tecnológica, como se viu na análise da Hipótese 2.
HIPÕTESE 11. A comunicação intragrupo está relacio 
nada positivamente com o grau de inde 
pendência em relação ao técnico.
0 coeficiente de correlação encontrado entre as 
duas variáveis da Hipótese 11, foi de r = 0,16. Ao aplicar o
teste de qui-quadrado ã tabela de contingência que aparece no
Quadro 21, obteve-se um resultado equivalente a 0,05 de probabi 
lidade,
Dos dados obtidos com a correlação e com a aplica­
ção do teste qui-quadrado, pode-se portanto concluir pela a- 
ceitação da Hipótese 11.
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QUADRO 21. Distribuição de frequências entre comu 
nicação intragrupo e independência tec 
nolõgica.
INDEPEND. COMUN. INTRAGRUPO - TOTAIS
TECNOLOG. 0 1 a 18
Baixa 54 69 123
Alta 45 99 144
TOTAIS 99 168 267
X2 = 4,13 g.l. =1 P< 0,05
A curva da Figura 15 permite observar que indepen­
dência tecnológica sobe a um limite máximo de 65% (passando pe­
los níveis de 45% e 53%) na classe de comunicação intragrupo equi 
valente a três-quatro pontos. Daí em diante hã uma queda até
chegar a 57% de independência. Essa situação leva a pensar que
existe um limite para a comunicação efetiva intragrupo, no senti 
do tecnológico, e outro correspondente aos tipos de comunicação 
de diferentes origens.
A afirmação anterior se apoia também nos dados do 
Quadro 22, pois do total de entrevistados, 22,1% e 16,8%(visitas 
feitas e recebidas) tiveram contato com os companheiros, no mês 
imediatamente anterior, por motivos técnicos. As porcentagens ' 
restantes correspondem a contatos por outras razões. No fundo, es 
sas porcentagens podem ser responsáveis pela associação encontra 























FIGURA 15. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELACÇÃO COM COMUNICA­
ÇÃO INTRA-GRUPO.
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QUADRO 22. Motivos das visitas
MOTIVOS VISITAS FEITAS VISITAS RECEBIDAS
No. % No. %
Não Fez (ou Recebeu) 
Visitas 123 46.1 147 55.1
Não se Lembra 2 0.7 2 0.7
Assuntos Variados 
(Negócios, etc.) 83 31.1 73 27.4
Pedir Informação 
Técnica 26 9.7 20 7.5
Dar Informação
Técnica 33 12.4 25 9.3
TOTAIS 267 100.0 267 100.0
As correlações que comunicação intragrupo apresen­
tou com as variãveis atividade multiplicadora (r = 0,32) e parti, 
cipação no Grupo (r = 0,24), confirmam existir uma boa dose de 
interação na vida interna e na vida externa dos Grupos.
Essa comunicação intragrupo, ao contrario do que 
se esperava,parece não ter nenhuma associação com exposição aos 
MCM. Assim, não houve correlação, no limite crítico estabelecido 
(0.12), entre comunicação intragrupo e cada um dos três meios de 
comunicação tomados isoladamente, nem com os três em conjunto, fí 
possível, então, que as fontes geradoras de interação sejam pro­
venientes de situações internas â comunidade, possivelmente en­
tre aquelas que se tentou relacionar no Quadro 22.
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HIPÕTESE 12. A complexidade da prática no cultivo
do cafeeiro estã relacionada negativa­
mente com o grau de independência em 
relação ao técnico.
Para se examinar a Hipótese 12 confrontaram-se os 
valores obtidos tanto pela correlação simples das três práticas 
motoras como pelas três práticas complexas. Confrontaram-se tam­
bém os resultados dos testes de qui-quadrado alcançados pelos ’ 
mesmos indicadores, frente à variável independência tecnológica.
O coeficiênte de correlação obtido entre as três 
práticas motoras e independência tecnológica foi de r =-0,17. As 
três práticas complexas, correlacionadas com independência tecno 
lógica, deram ura coeficiente de r =-0,20.
Essas correlações negativas indicam que à medida em 
que O'S agricultores encontram maior número de temas difíceis de 
compreender, diminui sua independência tecnológica. O valor abso 
luto do coeficiente de correlação de práticas complexas parece ’ 
indicar a maior força dessa correlação, em comparação com a das 
três praticas motoras.
Ao aplicar o teste de qui-quadrado, tanto âs práti­
cas motoras como âs complexas, observou-se que ambos esses gru­
pos de práticas estão associados com independência tecnológica : 
motoras a 0,01 de probabilidade, com um grau de liberdade; com­
plexas a 0,002 de probabilidade, cora três graus de liberdade. Es 
ses valores estariam indicando também que, apesar de os dois 
grupos de práticas estarem associados com independência tecnoló­
gica» o grau de associação das práticas complexas é muito mais 
alto do que o das práticas motoras.
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As tabelas de contingência às quais se aplicaram os 
testes de qui-quadrados jã referidos, aparecem nos Quadros 23 
e 24.
QUADRO 23. Distribuição de frequências entre práti­




PRAT. MOTORAS DIFÍCEIS* TOTAIS
0 1 a 3
Baixa 64 59 123
Alta 96 48 144
TOTAIS 160 107 267
X2 = 5,91 g-i- = 1 P < 0, 01
QUADRO 24. Distribuição de frequências entre práti
cas complexas difíceis de compreender
independência tecnológica.
INDEPEND. PRAT. COMPLEXAS DIFÍCEIS TflTZnÇ
TECNOLOG. 0 1 2 3
Baixa 17 23 59 24 123
Alta 18 51 64 11 144
TOTAIS 35 74 123 35 267
X2 = 14,09 g.l. = 3 P< 0,002
* Não foi possível fazer um agrupamento mais amplo ’ 
das práticas motoras, devido a que o nível 3 sõ 
apresentou uma frequência igual a 5, valor insufi­
ciente para constituir uma classe.
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Os dados anteriormente apresentados foram transferi^ 
dos para a Figura 16, em termos de porcentagens de independên 
cia, em relação às praticas motoras e às práticas complexas.
Tanto as práticas motoras como as complexas apresen 
tam curvas com tendências em direção à maior dependência, à 
medida que aumenta o número de práticas difíceis de compreen­
der. As complexas apresentam uma elevação entre os limites 0 
e uma prática difícil, sugerindo assim a razão pela qual sua 
respectiva correlação foi ligeiramente superior à que apresen 
taram as práticas motoras.
Em síntese, ambos os testes (correlação e qui-qua- 
drado),manifestam associação com independência tecnológica, * 
tanto para as práticas motoras como para as complexas. Por ' 
sua vez, a direção da correlação e das curvas assinalam que 
essas associações são negativas.
Pelo exposto, confirma-se a Hipótese 12, com a res­
trição de que a independência tecnológica está relacionada ’ 
com o número de práticas consideradas difíceis e não com a 
maior ou menor complexidade das mesmas, aspecto que não foi 
possível medir devido, possivelmente, ao modelo utilizado na 
operacionalização da variável.
Hipóteses Relacionadas com Instrumentos de Comunicação Insti­
tucional
HIPÕTESE 13. O conhecimento das mensagens sobre os 
objetivos dos Grupos de Amizade está 
relacionado positivamente com o grau 
de independência em relação ao técnico
O coeficiente de correlação encontrado entre conhe­






















P. COMPLEXAS P. MOTORAS
FIGURA 16. CURVAS DE PORCENTAGENS DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM TRÊS PRÃTICAS 
MOTORAS E TRÊS COMPLEXAS.
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dência tecnológica foi de r = 0.23.
0 teste de qui-quadrado, aplicado à tabela de contin 
gência que aparece no Quadro 25, apresentou uma probabilidade 
de 0,05, para três graus de liberdade.
QUADRO 25. Distribuição de frequências entre conhecí 




CLASSES DE CONHECIMENTO TOTAIS
0 1-2 3-4 5 a 12
Baixa 66 22 25 10 123
Alta 55 27 40 22 144
TOTAIS 121 49 65 32 267
X2 = 7,87 g.l. = 3 P 0,05
As análises anteriores permitem concluir pela confir 
mação da Hipótesee 13.
A curva de independência tecnológica que aparece na 
Figura 17, permite perceber que a tendência é sempre ascenden­
te passando pelas porcentagens de 45, 55, 61 e 69 de indepen­
dência tecnológica.
Parece que se fosse mais intensivo o uso de mateiais 
didáticos para difundir os objetivos dos Grupos, tanto o teste 
de qui-quadrado como o de correlação teriam apresentado valores 
mais significativos. Pela informação que aparece no Quadro 26, 















CONHECIMENTO DE MENSAGENS S/GRUPOS
FIGURA 17. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA E'1 RELAÇÃO COM CONHECIMEN 
TO DE MENSAGENS SOBRE GRUPOS.
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mente conhecidos pelas pessoas para quem foram preparados. To­
das as três avaliações mostraram altas porcentagens de desco­
nhecimento (filme, 68.2%; slides, 86.1%; álbum seriado, 69,7%). 
Por outro lado, aqueles que conheciam os referidos apoios e 
que, além disso, recordavam bem os temas neles tratados, cons­
tituiram minorias (filme, 10.9%; slides, 4.1%; álbum seriado, ’ 
6.4%) .
QUADRO 26. Conhecimento de mensagens sobre grupos de 







No. % No. % No. %
Não viu 182 68.2 230 86.1 186 69.7
Viu mas não 
recorda o tema 17 6.4 10 3.7 16 6.7
Recorda vaga­
mente o tema 16 6.0 9 3.4 25 9.4
Recorda regu­
larmente o tema 23 8.6 7 2.6 23 8.6
Recorda bem o 
tema 29 10.9 11 4.1 11 6.4
TOTAIS 267 100.0 267 1Q0.0 267 100.0
Parece ser de interesse conhecer melhor os mõtodos e 
a intensidade com que tais apoios didáticos são utilizados, 
pois os dados obtidos (Quadro 26) mostram fraca influência dos 
mesmos, apesar de haver-se encontrado uma associação entre co­
nhecimento a seu respeito e independência tecnológica.
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HIPÕTESE 14. A posse de material escrito sobre a 
tecnologia do cultivo do cafeeiro es­
tã relacionada positivamente com o
grau de independência em relação ao
técnico.
O coeficiente de correlação entre posse de mate­
rial escrito e independência tecnológica (r = 0,35) foi o 
mais alto de todos os encontrados para as 18 variáveis inde­
pendentes e a variável dependente.
O teste de qui-quadrado, aplicado â tabela de con­
tingência do Quadro 27, apresentou um nível de probabilidade 
de 0,00001, para três graus de liberdade.
Considerando os resultados dos testes de correla­
ção e de qui-quadrado, conclui-se pela aceitação da Hipótese
14.
QUADRO 27. Distribuição de frequências entre posse 




NÍVEIS DE POSSE DE MATERIAL ESCRITO TOTAIS
0 1 2 3 a 5
Baixa 41 50 19 13 123
Alta 15 56 48 25 144
TOTAIS 56 106 67 38 267
27,27 g.l P< 0,000013
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A curva de porcentagens de independência tecnolõgi^ 
ca que aparece na Figura 18 mostra uma elevação até o nível 
de posse de dois tipos de material (72%). Desse ponto em 
diante, até a classe de posse correspondente a 3-5 tipos de 
material, a curva mostra uma pequena queda em seu valor per­
centual (66%) . Aqueles agricultores que disseram não possuir 
nenhum tipo de material sõ alcançaram um nível de independên 
cia equivalente a 27%. Os que disseram possuir somente um 
material chegaram a 53% de independência, fi possível que a 
queda da curva, entre as classes terceira e quarta, não te­
nha permitido uma correlação linear mais forte entre as duas 
variáveis.
Por outro lado, parece existir uma quantidade limi 
te de posse de material escrito e uma escala relativa a sua 
qualidade e frequência de uso, aspectos que não foram estuda 
dos. A partir desses níveis, pode-se configurar uma espécie 
de coleção de materiais, sem efeito sobre a independência 1 
tecnológica estudada. No Quadro 28 aparecem as frequências ’ 
de posse dos seis materiais que integraram a variável. Nesse 
quadro pode-se ver que o material mais difundido são os bole 
tins de extensão. Os restantes aparecem com porcentagens re­
lativamente baixas.
Quanto ã posse de material escrito e habilidade pa 
ra usar códigos escritos (r = 0,19), pode-se observar que, 
ainda que exista uma correlação positiva entre as duas va­
riáveis, esta não é significativamente superior ao limite mí 
nimo estabelecido (r = 0,12). Tal situação pode indicar que 
os materiais escritos são em número insuficiente para as pes 
soas que têm capacidade para usá-los, afirmação que se apoia, 
ainda, no fato de que a média de posse sõ alcançou 1,38 mate 















POSSE DE MAT. ESCRITOS
FIGURA 18. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM A POSSE DE 
MATERIAIS ESCRITOS
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QUADRO 28. Posse de seis materiais escritos
MATERIAIS No. %




Manual Cafetero Hui- 
lense 19 7.1
Resumos Demonstrações 29 10.9
Outros 37 13.9
MÉDIA: 1.38
Da mesma maneira, parece que aqueles que possuem 
maior quantidade de materiais são os que estão hã mais tem­
po no Grupo, como se conclui da correlação encontrada entre 
anos de permanência no Grupo e posse de material escrito ’ 
(r = 0,21). Do mesmo modo, esta última variável apresentou 
correlação com participação no Grupo (r = 0,23), exercício 
do cargo de Coordenador (r = 0,24), mensagens sobre os Gru­
pos (r = 0,31) e atividade multiplicadora (r = 0,17), todas 
variáveis importantes para a dinâmica interna e externa dos 
Grupos, e que, possivelmente, seriam acentuadas com o uso 
mais intenso dos materiais escritos, tanto em relação a sua 
quantidade como a sua qualidade.
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Hipóteses Relacionadas com os Contatos Institucionais do Agri
cultor.
HIPÕTESE 15. O conhecimento das funções das insti­
tuições de serviço existentes na área 
esta relacionado positivamente com o 
grau de independência em relação ao 
técnico.
O conhecimento das funções das instituições não a­
presentou correlação com independência tecnológica (r=0,ll) 
ao nível critico exigido (r = 0,12).
Do mesmo modo, o teste de qui-quadrado, aplicado ã 
tabela de contingência do Quadro 29, apresentou um nível de 
probabilidade de 0,11, o que indica a baixa associação entre 
o conhecimento das funções institucionais e independência ' 
tecnológica no cultivo do cafeeiro.
Tendo-se em conta estes resultados, conclui-se pe­
la rejeição da Hipótese 15.
QUADRO 29. Distribuição de frequências entre conhe 




NÍVEIS DE CONHECIMENTO DAS
FUNC. INST. TOTAIS
1 a 4 5-6 7 a 14
Baixa 46 35 42 123
Alta 38 42 64 144
TOTAIS 84 77 106 267
g.l. =4,34 2 P> 0,11
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A inexistência de associação entre conhecimento das 
funções institucionais e independência tecnológica pode ser 
explicada pelo fato de que nenhuma entidade, com exceção do 
"Comitê de Cafeteros", dã assessoria tecnológica na ãrea de 
cultivo do cafeeiro. Em outros estudos, referentes a outros 
tipos de independência, ê possível que se encontre associação 
entre esssas variãveis.
Apesar de a curva de porcentagem de independência ’ 
tecnológica que aparece na Figura 19 mostrar uma tendência as 
cendente, em decorrência da rejeição da Hipótese 15 se pode 
concluir que o aumento das porcentagens (45%, 54% e 60%) não 
ê significativo.
HIPÓTESE 16. A utilização de serviços institucio­
nais estã relacionada positivamente 
com o grau de independência em relação 
ao técnico.
O coeficiente de correlação encontrado entre utili­
zação de serviços institucionais e independência tecnológica 
apenas chegou ao limite critico estabelecido (r = 0,12).
Ao se aplicar o teste de qui-quadrado à tabela de 
contingência do Quadro 30, o limite de probabilidade sõ atin­
giu 0,16, para um grau de liberdade.
Devido ao baixo nível de coeficiente de correlação 
encontrado e ao fato de que o teste de qui-quadrado não acu­
sou associação entre uso de serviços institucionais e indepen 
dência tecnológica, concluiu-se pela rejeição da Hipótese 16.
A exemplo do que jã se mencionou na discussão da 
Hipótese 15, ê possível que a ausência de associação entre as 
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CONHECIMENTO DAS FUNÇÕES
FIGURA 19. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM CONHECIMEN 
TOS DAS FUNÇÕES DAS INSTITUIÇÕES.
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tuições estudadas, são de natureza diferente ao aspecto tecno 
lógico, área que se reserva o "Comitê de Cafeteros”. Essas 
instituições oferecerem serviços de natureza distinta à tecno 
lógica do cafê.
QUADRO 30. Distribuição de frequências de utiliza­






0 a 2 3 a 6
Baixa 28 95 123
Alta 23 121 144
TOTAIS 51 216 267
X2 = 1,98 g.l. =■■ 1 P > 0 ,16
Seria incorreto, entretanto, concluir que o uso 
dos serviços institucionais seja pequeno, pois, como se de­
preende do Quadro 31, 92.6% dos entrevistados informaram ha 
ver usado os serviços de duas a cinco instituições, das 
seis que integraram a variável.
* Os dois últimos níveis em que se agrupou o uso de servi- 1 
ços institucionais são o resultado de diferentes tentati 
vas de reagrupamento, em busca de algum nível significati­
vo de probabilidade.
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QUADRO 31. Uso de serviços das instituições
NÚMERO DE INSTI-









Ainda que a curva da Figura 20 mostre certa tendên­
cia de ascenção (de 45% para 56%) , essa tendência não deve 
ser considerada significativa, devido â inexistência de asso­
ciação revelada pelo teste qui-quadrado.
Parece oportuno observar que o uso de serviços ins­
titucionais apresentou correlação com idade (r = 0,26) e com 
anos de permanência no Grupo (r = 0,24). A primeira correla­
ção indica que os mais velhos tiveram mais oportunidades de 
utilizar os serviços, em comparação com os mais jovens, devi­
do, possivelmente, a uma anterior e maior vinculação ã vida 
econômica e social da região. Assim, vale destacar esse papel 
que os mais idosos parecem desempenhar, ou seja, o de elos de 
ligação do Grupo com o mundo exterior da comunidade. Enquanto 
os jovens parecem mostrar atividade mais intensa na ação mul­
tiplicadora, como se viu ao analisar a Hipótese 4, os velhos 
















FIGURA 20. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM USO DE SER 
VIÇOS INSTITUCIONAIS
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Quanto â segunda correlação - anos de permanência 
no Grupo e uso de serviços institucionais - estaria ela in­
dicando que se estã conseguindo o objetivo de vincular os 
integrantes do Programa às instituições de serviços a ní­
veis, parece oportuno insistir, diferentes do tecnológico , 
próprio este do "Comitê de Cafeteros".
HIPÕTESE 17. O conhecimento das funções do exten­
sionista estã relacionado positiva­
mente com o grau de independência em 
relação ao técnico.
O coeficiente de correlação linear entre conheci­
mento das funções do extensionista e independência tecnoló­
gica foi de r = 0,11, inferior ao limite crítico estabelecí 
do (r = 0,12).
Igualmente, ao se aplicar o teste de qui-quadrado 
ã tabela de contingência do Quadro 32, o nível de probabili 
dade foi de 0,94, para um grau de liberdade.
QUADRO 32. Distribuição de frequências entre co­





DAS FUNC. DO TfiCNICO TOTAIS
1-2 3 a 5
Baixa 49 74 123
Alta 58 86 144
TOTAIS 107 160 267




















FIGURA 21. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA EM RELAÇÃO COM CONHECI­
MENTO DAS FUNÇÕES DO TÉCNICO.
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Dos valores obtidos na correlação e na aplicação do 
teste de qui-quadrado, conclui-se pela rejeição da Hipótese ' 
17.
A curva da Figura 21 também não teria significação, 
pela mesma razão de não se haver encontrado associação entre 
as duas variáveis. Ambos os valores da curva se mantiveram ao 
nível de 54%.
O conhecimento das funções do técnico se correlacio 
nou com o conhecimento das funções institucionais, apresentan 
do um coeficiente de r = 0,55, o mais alto encontrado em todo 
o estudo. Parece então que conhecer as funções do técnico do 
"Comitê de Cafeteros", em particular, estã associado ao conhe 
cimento de funções das instituições em geral.
HIPÕTESE 18. A permanência do extensionista ' 
em uma área geográfica determina 
da estã relacionada negativamen­
te com o grau de independência * 
em relação ao técnico.
O coeficiente de correlação linear encontrado entre 
permanência do extensionista e independência tecnológica foi 
de r = 0,08, inferior ao limite crítico estabelecido (r=0,12)
Ao se aplicar o teste de qui-quadrado â tabela de 
contingência do Quadro 33, obteve-se um nível de probabilida­
de de 0,004, para três graus de liberdade.
Pelo fato de o teste de qui-quadrado haver mostrado 
tal nível de probabilidade, apesar de não se ter encontrado ' 
correlação linear entre as duas variáveis, se conclui pela 
aprovação da Hipótese 18, no sentido de que existe associação 
entre permanência do técnico e independência tecnológica.
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QUADRO 33. Distribuição de frequências entre perna 




PERMANÊNCIA DO TÉCNICO (ANOS)
1 2 3-4 5 a 8
Baixa 49 29 27 18 123
Alta 30 50 45 19 144
TOTAIS 79 79 72 37 267
X2 = 13,11 g.l. = 3 P <0,004
A curva que aparece na Figura 22, a exemplo ro que
se observou com respeito a Hipótese 7, relacionada com a ãrea
cultivada em cafezal novo, mostra que a tendência da associa-
ção não é linear, e por essa razão a correlação de Pearson a 
ocultava. Na curva se pode observar uma elevação na indepen­
dência tecnológica (de 38% para.63%) entre os anos um e dois 
Neste último nível a curva se estabiliza para, logo, a partir 
dos três anos e meio (metade da classe) , mostrar uma queda ’ 
(de 63% para 51%). Essa queda é o que interrompe a linearida­
de e oculta, para a correlação, o alto nível de associação en 
tre as duas variáveis.
fi possível que a permanência do técnico por um tem­
po prolongado numa mesma região cause, no comportamento dos 
camponeses, um estado de segurança, no sintido de que eles 










FIGURA 22. CURVA DE PORCENTAGEM DE INDEPENDÊNCIA 
TECNOLÕGICA EM RELAÇÃO COM PERMANÊN­
CIA DO TÉCNICO (EM ANOS).
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Como mostra o Quadro 34, 86% dos respondentes dis­
seram conhecer o técnico que desenvolve trabalho na região , 
desde um a cinco anos; 59,2% disseram conhecê-lo apenas des­
de um a dois anos. Este dado estaria indicando uma curta per 
manência do técnico na sua respectiva ãrea de trabalho, em 
comparação com outros departamentos cafeicultores, caracteri 
zados pela estavidade de seus funcionários.
QUADRO 34. Tempo de conhecer o Técnico










ANÃLISE DA CORRELAÇÃO MOLTIPLA
Na tentativa de explicar a variãncia de independên­
cia tecnológica (Y) em relação âs 16 variáveis (X^ .... X^g) 
incluídas na correlação múltipla, programou-se uma anãlise, ’ 
onde tanto X com Y entraram na equação de regressão sob três 
formas diferentes de transformações: escala natural, escala 
logarítmica e escala inversa.
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Essa análise pretendia determinar a qual desses ti 
pos de transformações se ajustava mais a equação, no sentido 
de explicar, como jã se disse, a variação de Y.
As oito combinações usadas na análise*, que condu­
zem à linearidade, mostraram que não se diferenciavam muito 
no grau de explicação da variãncia. Os resultados estiveram 
em torno de 50 por cento de explicação, valor considerado ’ 
baixo, entre outras pelas seguintes razões:
- O valor das correlações simples, em qualquer das 
transformações, indicava o baixo nível em que estavam corre­
lacionadas as variãveis.
- Os resultados dos oito tipos de transformações ' 
indicavam que o tipo de correlação das variãveis em estudo 
não se enquadravam nos oito tipos clássicos de linearidade.
- Algumas correlações simples, inferiores ao nível 
crítico estabelecido (r = 0,12), foram apontadas como sendo 
de um alto grau de associação por intermédio do teste de qui 
quadrado (H?, H^g). Essa situação também indicava que algu­
mas variãveis, importantes por sua associação com independên 
cia tecnológica, não entrariam na equação de correlação ex­
plicativa da mesma.
* Os oito tipos de transformações usados foram: 1) Y x X; 2) 
Y x logX; 3) Y x 1/X; 4) log.Y x X; 5) log.Y x log.X; 6) 
log.Y x 1/X; 7) 1/Y x X? 8) 1/Y x log.X.
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- Qualquer ordenação das variáveis, quanto a seu 
poder explicativo da variância de independência tecnológica, 
deixaria dúvidas, pelo fato de que algumas delas estavam fo­
ra da equação por motivo do seu nível de insignificância a­
pontado na correlação simples.
Devido a essas considerações, para fins do presen­
te estudo, se considerou desnecessário e duvidoso qualquer ’ 
tipo de análise com base na correlação múltipla. Por essa ra 
zão, para explicar a variável independência tecnológica op­
tou-se por considerar aquelas hipóteses cujo nível de asso­
ciação, através do teste de qui-quadrado, mostrou um nível 
de probabilidade igual ou menor do que 0,05.
QUADRO 35. MATRIZ DAS CORRELAÇÕES SIMPLES
variAveis
variAveis
l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17
1. Independência tecnológica
2. Idade -0.25 -
3. Uso códigos escritos 0,29 -0,30 -
4. Anos no Grupo 0,16 0,10 0,03 -
5. Atividade multiplicadora 0,32 -0,19 0,31 0,07 -
6. Participação no Grupo 0,32 -0,09 0,26 0,14 0,39 -
7. Desempenho cargo coordenador 0,19 0,05 0,16 0,31 0,19 0,42 -
8. Area cafezal novo 0,06 0,10 -0,01 0,04 -0,01 0,13 0,12 -
9. Exposição a MCM 0,13 -0,13 0,16 -0,02 0,04 0,09 0,13 0,11 -
10. Comunicação intra-grupo 0,16 -0,09 0,10 0,07 0,32 0,24 0,15 0,07 0,06 -
11. Mensagens sobre os Grupos 0,23 -0,07 0,18 0,11 0,29 0,34 0,18 0,13 0,15 0,14 -
12. Posse materiais escritos
13. Conhecimento de funções ins
0,35 -0,07 0,19 0,21 0,17 0,23 0,24 0,01 0,07 0,14 0,31
titucionais 0,13 -0,04 0,30 0,13 0,13 0,23 0,16 -0,03 0,11 0,19 0,16 0,31 -
14. Uso serviços institucionais
15. Conhecimento funções do têc
0,12 0,26 0,06 0,24 0,23 0,17 0,21 0,15 -0,05 0,05 0,08 0,10 0,18 —
nico 0,11 -0,05 0,19 -0,03 0,05 0,23 0,09 0,07 0,12 0,14 0,10 0,14 0,55 0,15 -
16. Permanência do técnico
17. Complexidade da práticas
0,08 -0,07 0,12 0,22 0,07 0,03 0,00 -0,05 -0,04 -0,06 0,02 0,01 -0,14 0,12 -0,13
a. motoras -■0,17 0,02 -0,01 -0,01 -0,10 -0,03 -0,01 0,00 0,01 0,03 0,02 0,01 0,22 -0,14 0,14 -0,22 -






Este capítulo pretende fazer um agrupamento dos 
principais achados da pesquisa, dando ênfase aos grupos de 
hipóteses incluídas no estudo. Além dessa descrição, far-se 
a um.a confrontação com algumas dos critérios teóricos expos 
tos ma revisão de literatura.
Numa segunda parte do capítulo são feitas algumas 
recomendações que podem ser de utilidade para a estrutura ' 





Tanto a variável idade (H^) como a habilidade para 
usar códigos escritos (H2) mostraram associação com indepen­
dência tecnológica, a primeira delas negativa e a segunda, ’ 
positivamente.
As duas variáveis, idade e habilidade para usar 
códigos escritos, também mostraram estar correlacionadas ne­
gativamente entre si, resultado que está de acordo com os 
conseguidos por ROGERS (1973:120), também na Colômbia.
O fato de que os mais velhos estejam em condições 
menos vantajosas para manejar códigos escritos explica, em 
parte, a razão de sua menor independência tecnológica. A im­
possibilidade de ler, na opinião de ROGERS (1963:81), limita 
o alcance das experiências através de meios impressos, impe­
de o controle do ritmo de recepção das mensagens, não permi­
te armazenagem de informação para utilização posterior e, em 
consequência, limita, no homem, o desenvolvimento de outras 
capacidade mentais mais complexas, tais como o raciocínio, a 
generalização e a reestruturação.
A menor capacidade para manejar códigos escritos ’ 
que caracterizou os agricultores de mais idade, seguramente 
tem origem nas oportunidades mais reduzidas que tiveram du­
rante a juventude, de receber educação formal. Por sua vez, 
a prática que possam ter adquirido foi, possivelmente, perdi 
da por falta de uso e de oportunidades para reafirmar essas 
habilidades.
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De tudo isso se depreende a importância de incre­
mentar o uso de materiais escritos, não sõ pelo fato de fa­
cilitar a independência tecnológica, tal como ficou demons­
trado na análise da Hipótese 14, mas também para evitar o 
retrocesso das camadas mais jovens que hoje integram as co­
munidades rurais e que, possivelmente, tiveram maiores pos 
sibilidades de educação, em comparação com as gerações ime­
diatamente anteriores.
Participação do Agricultor.
Das quatro hipóteses que constituiram este grupo, 
duas foram rejeitadas e duas confirmadas.
Anos de permanência no Grupo (H^) e exercício do 
cargo de Coordenador do Grupo (Hg) não mostraram associa­
ção com a variável independência tecnológica.
Quanto a anos de permanência no Grupo discutiu-se 
a possibilidade de que se apresente uma espécie de acomoda­
ção do agricultor nas atividades gerais do Grupo que não as 
de independência tecnológica, situação que parece ser mais 
frequente a partir dos três ou quatro anos de permanência * 
no Programa. Estudos posteriores poderão trazer informações 
adicionais a respeito do assunto.
Com relação ao exercício do cargo de Coordenador, 
apesar de não ter havido associação com independência tecno 
lógica, parece que esse "status" dã origem a um certo mono­
pólio da direção dos Grupos, o que poderá interferir com a 
capacitação de um maior número de integrantes do Programa . 
Do mesmo modo, o cargo de Coordenador se relaciona com um
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tempo maior de permanência no Grupo, o que poderia indicar um 
certo grau de responsabilidade que tais agricultores sentem 
pela direção e possíveis problemas que sua ausência poderia 
acarretar para a dinâmica do Grupo. Esse maior tempo também 
poderia ser indicativo da mesma acomodação que se comentou an 
teriormente.
Estudos futuros poderão informar mais claramente so 
bre alguns fatores que se relacionem com a maior ou menor per 
manência dos sócios nos Grupos, assim como as razões da falta 
de independência tecnológica dos Coordenadores e sua possível 
continuidade no cargo.
Ainda nesse grupo de hipóteses relacionadas com a 
participação do agricultor, as variáveis atividade multiplica 
dora (H^) e participação no Grupo (H^), mostraram associação 
com independência tecnológica.
Quanto â atividade multiplicadora, o estudo indicou 
que os mais jovens tendem a desenvolver mais intensamente es­
sa atividade. Para os agricultores de mais idade, segundo se 
depreende da anãlise da Hipótese 16, se reserva o maior rela­
cionamento com os serviços institucionais. Na aplicação do 
modelo do triângulo sem base de COTLER (1970) , citado por ME­
JIA (1971) e WHITE (1973), parece oportuno levar em considera 
ção a influência da idade nas atividades internas e externas 
dos grupos em geral: enquanto os jovens são mais ativos em 
desenvolver uma dinâmica interna nos grupos, os mais velhos ' 
se reservara, ou jã haviam obsorvido, o direito de serem os 
representantes nas relações extragrupo.
Em resumo, das quatro variáveis que constituiram o 
grupo de hipóteses sobre participação do agricultor, apenas 
duas, atividade multiplicadora e participação nas atividades
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do Grupo, mostraram estar associados com independência tec­
nológica. Tal situação poderia indicar que este tipo de inde 
pendência, além de estar relacionada com as características 
pessoais do agricultor, relaciona-se mais fortemente com
alguns elementos dinâmicos internos ao grupo do que com ou­
tros relacionados a fatores mais formais, tais como anos de 
permanência e desempenho do cargo de Coordenador.
Características Econômicas
As variáveis área cultivada (H?) e utilização de 
crédito (Hg) mostraram associação com independência tecnoló­
gica. Aumento da produção (Hg) não mostrou associação com es 
ta última variável.
Em relação à área cultivada, apesar de haver cons­
tatado a associação, parece que a partir de um limite dado 
de extensão, quatro ou cinco hectares, essa associação se 
inverte, no sentido de que os agricultores com maior área 
de cafezal novo tendem a se mostrar mais dependêntes tecnolo 
gicamente. Essa situação foi analisada como a manifestação 1 
de maiores preocupações, pelo fato de serem superiores as in 
versões e mais frequêntes os problemas técnicos, à medida ’ 
que aumenta a área total cultivada no novo plano tecnológico
Mesmo que os dados obtidos por ROGERS (1973:276) '
nos seus estudos sobre motivação para realização, na Colôm­
bia, não possam ser confrontados diretamente com independên­
cia tecnológica, se se considera esta variável subjacente na 
queles agricultores com maior nível de motivação, os dados 
conseguidos no presente trabalho estariam de acordo com que 
a característica econômica,tamanho da propriedade,implica u­
ma diferencia dos agricultores, segundo a maior ou menor ex­
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tensão cultivada em cafezal novo.
Quanto ao aumento da produção, apesar de não haver 
mostrado associação com independência tecnológica, pela ten­
dência da curva parecem existir indícios de uma direcionali- 
dade para maior dependência, fi possível que estudos posterio 
res, com indicadores mais refinados, revelem algum tipo de 
associação.
0 fato de que duas das variãveis sobre caracterís­
ticas econômicas tenham mostrado associação com independên­
cia tecnológica, permite diferenciar os careicultores dos 
Grupos de Amizade daqueles minifundistas que GRUMIG (s.d.) '
chamou de cafeicultores não inovadores, caracterizados pelo 
seu baixo nível de aspiração. A diferença consistiría em que 
os membros dos Grupos, pelo fato de estarem conseguindo inde 
pendência tecnológica, jã passaram por etapas de captação de 
novas mensagens, aplicação de novas técnicas e inversões adi 
cionais, características que não são exatamente as que defi­
nem um não-inovador.
Meios de Comunicação de Massa e Interpessoais
As três variãveis relacionadas com comunicação de 
massa e interpessoal, mostraram associação com independência 
tecnológica.
Exposição aos meios de comunicação de massa (H^g) 
mostrou estar relacionada positivamente com independência ’ 
tecnológica, conseguindo-se assim um resultado similar ao de 
ROGERS (1973:272) em seus estudos sobre motivação para reali 
zação. 0 presente estudo parece indicar que o meio jornais 
tem mais força na explicação da variável independência tecno
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lógica, se comparado aos outros dois meios, radio e TV. fi 
possível que isso se deva a que quem está mais exposto a jor 
nais, quase necessariamente tem que ter habilidade para mane 
jar códigos escritos, variãvel que se mostrou altamente asso 
ciada com independência tecnológica.
Quanto ã variãvel comunicação ingragrupo (H^) • 
também associada com independência tecnológica, parece indi­
car que existe um limite efetivo de comunicação de caráter 
técnico e outra ãrea, de comunicação interpessoal, que pos­
sivelmente não tem influência em tal explicação. Seria útil 
conhecer, no futuro, que tipos de comunicação ou temas de 
comunicação, assim como o peso de cada tipo, têm influência 
nessa maior independência, sem deixar de reconhecer que, 
qualquer que seja o motivo da interação, ela ê benéfica na 
estrutura geral de comunicação do Grupo.
Comunicação intragrupo também mostrou estar corre­
lacionada com as variãveis atividade multiplicadora e parti­
cipação no Grupo, indicando assim uma boa dose de interaçao 
tanto na vida interna como na externa dos Grupos de Amizade, 
dentro de sua comunidade.
A comunicação intragrupo não apresentou correlação 
com os meios de comunicação de massa, o que indicaria que a 
maior parte dos elementos da interação se origina na própria 
vida da comunidade.
A independência tecnológica também se mostrou in­
fluenciada pela quantidade de práticas que o agricultor con­
sidera difíceis de entender (H^)• Os dados obtidos para com 
provar esta hipótese, a qual de início foi exposta como grau 
de complexidade, poderão permitir ao Programa dar ênfase â- 
quelas práticas que tiveram mais menções de dificuldade e
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procurar para cada uma delas as metodologias de ensino mais 
adequadas a uma captação mais fácil pelos agricultores.
Instrumentos de Comunicação Institucional
0 conhecimento das mensagens sobre os Grupos (H^) 
mostrou estar relacionado com independência tecnológica, em 
bora não pareça ser muito alto o nível de utilização dos 
apoios didáticos elaborados para aquele objetivo. Uma reco­
mendação a respeito seria a de estudar a intensidade e a 
qualidade com que tais recursos são utilizados, dada a aju­
da que parecem poder oferecer no intento de independentizar 
o relacionamento tecnológico do agricultor com o técnico.
Igualmente, a posse de material escrito sobre o 
cultivo do cafeeiro (H^), variável que mostrou estar asso­
ciada com independência tecnológica, deixou entrever um bai. 
xo nível de disponibilidade de materiais entre os agriculto 
res. fi possível que exista um tipo de material de maior im­
pacto, pois a partir de uma disponibilidade de dois mate­
riais, parece jã não existir aumento da independência.
Por outro lado, parece que os sócios de menor tem 
po de permanência nos Grupos jã não alcançam a "repartição" 
de materiais escritos sobre o cultivo do cafeeiro, segundo 
se depreende da correlação positiva que posse de material * 
escrito mostrou com anos de permanência no Grupo.
Contatos Institucionais do Agricultor
Este grupo de variáveis foi o que menos apresentou 
associação com independência tecnológica, à exceção de uma 
delas.
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O conhecimento das funções das instituições (H^) 
e a utilização de serviços das instituições (H^g) não mos­
traram associação com independência tecnológica. Como foi a­
nalisado em parágrafos anteriores, essa falta de associação 
possivelmente se deve a que a informação sobre o cultivo do 
cafeeiro estã a cargo do "Comitê de Cafeteros". 0 restante 
das instituições oferece outros serviços, que não aquela ca­
pacitação. 0 uso de serviços mostrou uma correlação positiva 
com a idade, indicando assim que os mais velhos têm laços 
mais fortes com as entidades que atuam na região.
O conhecimento das funções do técnico do "Comitê 
de Cafeteros" (H^^) tampouco mostrou correlação com indepen­
dência tecnológica. Ao contrário, a permanência do extensio­
nista na ãrea geográfica (H^g) mostrou estar correlacionada 
positivamente com independência atê um período de dois ou 
três anos, a partir do que parece existir uma tendência para 
uma menor independência.
SÍNTESE DAS CONCLUSÕES
Tal como foi proposto nos objetivos, o estudo mos­
trou que o Programa Grupos de Amizade estã levando seus par­
ticipantes a um nível de independitização tecnológica na sua 
relação com o técnico. Igualmente se constatou que das 18 
variáveis incluidas para explicar essa maior ou menor inde­
pendência, 12 mostraram estar associadas com a variável inde 
pendência tecnológica. Foram elas:
- idade (H^) e habilidade para manejar códigos es­
critos (I^);
- atividade multiplicadora (H^) e participação no 
Grupo (Hg);
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- ãrea cultivada em cafezal novo (H?) e utilização 
de crédito (Hg);
- exposição a MCM (H^g), comunicação intragrupo ’ 
(Hn) e complexidade da pratica (H^)»
- conhecimento de mensagens sobre os Grupos (H^) 
e posse de material escrito sobre o cultivo do 
cafeeiro (H^);
- permanência do extensionista na mesma ãrea de 
trabalho (H^g).
Confrontando os resultados com o modelo do triãngu 
lo sem base, exposto na revisão de literatura, tudo parece 
indicar que a independência tecnológica está mais associada 
a elementos inerentes ao próprio Grupo, tais como sua dinãmi 
ca interna e as características pessoais e econômicas de 
seus integrantes, e não a linhas externas de relações com 
organizações distintas do "Comitê de Cafeteros".
RECOMENDAÇÕES
Com o objetivo de fornecer subsídio para as linhas 
de ação com os Grupos de Amizade e, também com o propósito ’ 
de destacar algumas possíveis áreas de investigação futura, 
apresentam-se, a seguir, alguns aspectos pertinentes a esses 
problemas:
- A idade ê um fator que se deve levar em conside­
ração ao intensificar linhas de ação dentro ou 
fora do Grupo.
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- Convém intensificar o uso de materiais escritos, 
dado que esse tipo de material não sõ está asso­
ciado a uma maior independência tecnológica, mas 
também contribui para melhorar a habilidade no 
manejo de códigos escritos. Além disso, convêm ' 
investigar que tipo de material escrito ê de 
maior impacto.
- Seria conveniente investigar que fatores levam o 
agricultor a se acomodar nas atividades do Grupo, 
distintas das relacionadas com aquisição de co­
nhecimentos técnicos.
- Seria conveniente investigar que fatores levam a 
estabilidade no exercício do cargo de Coordena­
dor e quais impedem a ascenção de outros agricul^ 
tores ao referido cargo.
- Seria conveniente estudar mais a fundo outros as 
pectos que podem estar incidindo na maior ou me­
nor independência tecnológica, tais como metodo­
logias de ensino utilizadas, quantidade e quali­
dade dos materiais escritos distribuídos, carac­
terísticas do extensionista.
- Seria útil investigar se o uso de meios de comu­
nicação de massa, como apoio especifico para 
o Programa Grupos de Amizade, influi significat£ 
vamente na maior ou menor independência.
- Parece oportuno estudar estratégias de ensino es; 
pecíficas para aquelas mensagens que se mostra­
ram mais difíceis de serem compreendidas pelos
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agricultores e que, ao mesmo tempo, parecem es­
tar limitando seu nível de independência tecnolõ 
gica.
— fi conveniente intensificar o uso e o conhecimen­
to daqueles apoios didáticos preparados especifi 
camente para divulgar os objetivos do Programa.
— Convêm não so usar correlações e regressões li­
neares num estudo como este. Também é necessário 
estudar outros casos curvillneos clássicos, atra 
vês de transformações logarltmicas e inversas ’ 
das variáveis dependentes e independentes. Se 
ainda assim o grau de explicação conseguido for 
pequeno, é conveniente recorrer ao teste qui-qua 
drado a fim de investigar as associações possi­
velmente existentes e não manifestadas pelos mo­
delos clássicos de linearidade.
— Convém, para as próximas investigações, procurar 
novas formas de medida para o aumento da produ­
ção, pois essa variável apresentou alguns pro­
blemas de operacionalização, não tendo funciona­
do integralmente, no estudo, da forma como se ess 
perava.
QUADRO 36. Resumo dos relacionamentos das variáveis e dos valores dos testes 








LAÇÃO A HIPÓTESE 
DE ASSOCIAÇÃOANTECIPADO ACHADO
I. CARACT. DO AGRICULTOR
1. Idade Negativo Negativo -0,25 0,001 Aceitação com
2. Habilidade p/usar restrição
códigos escritos Positivo Positivo 0,29 0,001 Aceitação
II. PARTICIPAÇÃO DO AGRIC.
3. Anos de permanência
no Grupo Curvilíneo - 0,16 0,20 Rejeição
4. Atividade Multiplic. Positivo Positivo 0,32 0,00002 Aceitação
5. Participação nas ativ.
do Grupo Positivo Positivo 0,32 0,0001 Aceitaçao
6. Exercício do cargo de
Coordenador Positivo — 0,19 0,15 Rejeição
III. CARACT.ECONÔMICA
7. Ãrea Cultivada Positivo Curvilíneo 0,06 0,00007 Aceitação
8. Incremento na Produc. Positivo - - 0,15 Rejeição
9. Utilização de Credito Positivo Positivo — 0,01 Aceitação
IV. EXPOSIÇÃO A MCM E INTER-
PESSOAIS
10. Exposição a MCM Positivo Positivo 0,13 0,01 Aceitação
11. Comunic. Intra-Grupo Positivo Positivo 0,16 0,05 Aceitação12. Complexidade da prática
a) Práticas Motoras Negativo Negativo -0,17 0,01 Aceitaçao com












LAÇÃO Ã HIPÓTESE 
DE ASSOCIAÇÃO
V. INSTRUMENTOS DE COMUNIC. 
INSTITUCIONAL.
13. Conhecimento das men-
sagens s/Objetivos Positivo Positivo 0,23 0,05 Aceitação
14. Posse de material Es-
crito Positivo Curvillneo 0,35 0,00001 Aceitação
CONTATOS INSTITUCIONAIS
15. Conhecim. Funções das
Instituições Positivo — 0,11 0,11 Rejeição
16. Ütilizaçao de Serv. Rejeiçãodas Instituições Positivo - 0,12 0,16
17. Conhecim. Funções do 0,94Extensionista Positivo - 0,11 Rejeição
18. Anos de Permanência Aceitaçãodo Extensionista Negativa Curvilíneo 0,08 0,004
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